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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




 Agência FIDES – 30 de abril de 2007

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Aprilis 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus IV, April A.D. MMVII

O mês de abril culminou com os ritos da Semana Santa, abertos com o Domingo de Ramos, no qual se celebrou também o Dia Mundial da Juventude em nível diocesano. A segunda-feira successiva, 2 de abril, foi caracterizada pela recordação do Papa João Paulo II, com o encerramento do processo diocesano de canonização e a Santa Missa de sufrágio presidida pelo Papa na praça S. Pedro. O Santo Padre Bento XVI, depois, presidiu as solenes celebrações do Tríduo pascal: na Quinta-feira Santa a Santa Missa Crismal e a Santa Missa “in cena Domini”; na Sexta-feira Santa a ação liturgica “in Passione Domini” e a Via-Sacra no Coliseu; no Sábado Santo a Vigília na Noite Santa da Páscoa; no Domingo de Páscoa a Santa Missa no sagrado da Basílica de São Pedro e a Mensagem Pascal e a bênção Urbi et Orbi do Balcão central da Basílica. Por ocasião da Mensagem Urbi et Orbi, o Papa recordou as feridas que ainda hoje causam inúmeras vítimas e ingentes danos materiais em todo o mundo. Entre esses – disse o Papa Bento XVI – “penso no que aconteceu recentemente em Madagascar, nas Ilhas Salomão, na América Latina e em outras Regiões do mundo”. E ainda: “Penso no flagelo da fome, nas doenças incuráveis, no terrorismo e nos seqüestros de pessoas, nos mil rostos da violência - às vezes justificada em nome da religião -, no desprezo da vida e na violação dos direitos humanos, na exploração da pessoa. Vejo com apreensão as condições em que se encontram tantas regiões da África...”. Depois, as palavras do Papa recordam a população de Timor Leste, o Sri Lanka, o Afeganistão, todo o Oriente Médio, o Iraque “ensangüentado por contínuas matanças, enquanto fogem as populações civis”. “No Líbano – disse ainda o Santo Padre - a paralise das instituições políticas põe em perigo o papel que o País está chamado a desempenhar na área do Oriente Médio e hipoteca gravemente seu futuro”.

No II domingo de Páscoa, 15 de abril, o Papa Bento XVI celebrou a Santa Missa no sagrado da Basílica Vaticana por ocasião dos seus 80 anos, celebrado no dia seguinte. Na segunda metade do mês de abril, o Santo Padre efetuou uma visita pastoral a Vigevano e Pavia, as únicas dioceses da região da Lombardia que não receberam a visita do Papa João Paulo II. Na Basílica de São Pedro 'in Ciel d’Oro' em Pavia o Papa Bento XVI pôde rezar no túmulo de Santo Agostinho.

1 SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de abril de 2007 - Celebração do Domingo de Ramos
2 de abril de 2007 - Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II

4 de abril de 2007 – Audiência Geral
4 de abril de 2007 – Carta al Card. Eduardo Martínez Somalo no final do seu cargo de Camerlengo
5 de abril de 2007 – Homilia durante a Santa Missa Crismal da Quinta-feira Santa
5 de abril de 2007 – Homilia durante a concelebração da Santa Missa "in Cena Domini" 

6 de abril de 2007 – Palavras no final da Via-Sacra no Coliseu
7 de abril de 2007 – Homilia durante a Vigília na Noite Santa da Páscoa 

8 de abril de 2007 – Santa Missa no dia da Páscoa da Ressurreição
8 de abril de 2007 - Mensagem pascal e bênção Urbi et Orbi

9 de abril de 2007 – Regina Coeli

11 de abril de 2007 - Audiência Geral
15 de abril de 2007 - Celebração Eucarística pelos 80 anos do Santo Padre Bento XVI

15 de abril de 2007 – Regina Coeli

16 de abril de 2007 – Discurso do Papa ao Colégio Cardinalício por ocasião dos seus 80 anos
18 de abril de 2007 – Audiência Geral
21 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (I)

22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (II)

22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (III)

24 de abril de 2007 – Carta à Chanceler da República Federal da Alemanha
24 de abril de 2007 – Audiência ao Presidente da Autoridade Palestina
25 de abril de 2007 – Audiência Geral
29 de abril de 2007 – Ordenação presbiteral de 22 sacerdotes da diocese de Roma

29 de abril de 2007 – Regina Coeli

2 VERBA PONTIFICIS

Agostinho (Santo)

Enfermos
Batismo
João Paulo II

Oitenta anos
Paixão do Senhor
Páscoa
Sacerdotes
3 INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão - A Santa Páscoa vivida com alegria e emoção pelos católicos chineses; um sacerdote de Pequim: “Perdi a voz entre confissões, celebrações, preparação aos ritos: nos cansamos muito, mas estamos contentes, porque colhemos os frutos da evangelização graças a Cristo Ressuscitado”
Vida - “Nenhum mexicano deve ousar atentar contra a vida de um ser humano que se desenvolve no ventre de sua mãe”: o Card. Norberto Rivera Carrera evoca a exortação de João Paulo II em defesa da vida e contra o aborto
Vida - Os Bispos do México pedem para promover a estima pela vida humana desde o seu início e lançam uma cruzada nacional pela paz e a justiça, em resposta ao atual clima de violência
4 QUAESTIONES

VATICANO - Encerrada a fase diocesana da Causa de Beatificação de João Paulo II; o Card. Ruini: “Do contato com Karol Wojtyła emergiu e continua a emergir um rio de estímulos a viver o Evangelho”

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de abril de 2007 – Celebração do Domingo de Ramos
VATICANO - Papa Bento XVI abre a Semana Santa com a celebração do Domingo de Ramos: “Que o Senhor nos ajude a abrir a porta do coração, a porta do mundo, para que Ele, o Deus vivente, possa no seu Filho chegar a este nosso tempo, alcançar a nossa vida”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Na procissão do Domingo de Ramos, nós nos unimos à multidão de discípulos que, com alegria festiva, acompanhou o Senhor em sua entrada a Jerusalém. Com eles, louvamos ao Senhor elevando a voz por todos os prodígios que vimos.” Com esta exortação, o Santo Padre Bento XVI iniciou a homilia durante a celebração do Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor, que se realizou na praça São Pedro na manhã de domingo, 1º de abril. O Papa abençoou os ramos e as oliveiras no obelisco no centro da praça, e guiou a procissão em direção ao sagrado da Basílica Vaticana, onde celebrou a Santa Missa. Inúmeros eram os jovens de Roma e de outras dioceses que lotavam a praça, por ocasião do XXII Dia Mundial da Juventude.


“Também nós vimos e continuamos vendo os prodígios de Cristo – disse o Papa na homilia -, como Ele leva homens e mulheres a renunciarem às comodidades da própria vida para colocar-se totalmente a serviço dos que sofrem; como dá valor a homens e mulheres para opor-se à violência e à mentira, e dar espaço no mundo à verdade; como, no segredo, Ele induz homens e mulheres a fazer o bem aos outros, a suscitar a reconciliação onde havia ódio, a criar a paz onde reinava a inimizade.”


Sobre o significado da procissão que caracteriza a liturgia do Domingo de Ramos o Papa Bento XVI explicou: “A procissão é, antes de tudo, um gozoso testemunho que nós oferecemos a Jesus Cristo, aquele que tornou o Rosto de Deus visível, e graças ao qual o coração de Deus se abre a todos nós … a procissão de Ramos é também uma procissão de Cristo Rei: professamos a realeza de Jesus Cristo, reconhecemos Jesus como o Filho de Davi, o verdadeiro Salomão, o Rei da paz e da justiça. Reconhecê-lo como Rei significa aceitá-lo como quem nos indica o caminho, Aquele de quem nós confiamos e a quem seguimos… a procissão de Ramos é, como foi naquela ocasião para os discípulos, uma manifestação de alegria, porque podemos conhecer Jesus, porque Ele nos permite ser seus amigos e porque nos deu a chave da vida. Esta alegria, que se encontra na origem, é também expressão do nosso «sim» a Jesus e da nossa disponibilidade para caminhar com Ele até onde ele nos levar”.


Se, portanto, a procissão é também uma representação simbólica daquilo que chamamos "seqüela de Cristo", é justo perguntar-se o que quer dizer concretamente "seguir Cristo". Para os primeiros discípulos, explicou o Santo Padre, o sentido era muito simples e imediato: “Significava que essas pessoas haviam decidido deixar sua profissão, seus negócios, toda a sua vida para ir com Jesus... a seqüela era algo exterior e, ao mesmo tempo, muito interior. O aspecto exterior consistia em caminhar atrás de Jesus em suas peregrinações pela Palestina; o interior, na nova orientação da existência, que já não tinha os mesmos pontos de referência nos negócios, na profissão, na vontade pessoal, mas no abandono total na vontade de um Outro”. Este comportamento indica também o significado da seqüela nos nossos dias: “Trata-se de uma transformação interior da existência. Exige que eu já não me feche no meu eu, considerando minha auto-realização como a razão principal da minha vida... Trata-se da decisão fundamental de deixar de considerar a utilidade, o lucro, a carreira e o êxito como o objetivo último da minha vida, para reconhecer, no entanto, como critérios autênticos a verdade e o amor. Trata-se de optar entre viver somente para mim ou entregar-me a algo maior”.


Na liturgia do Domingo de Ramos está previsto o canto do Salmo 24 [23], que “interpreta a subida interior de que era imagem a subida exterior e nos explica o que significa subir com Cristo”. À pergunta do Salmo, "Quem subirá ao monte do Senhor?", são indicadas duas condições essenciais. “Aqueles que sobem e querem chegar verdadeiramente até o cume, até a verdadeira altura, têm de ser pessoas que se perguntam por Deus. Pessoas que escrutam ao seu redor para buscar Deus, para buscar seu Rosto.” E a este ponto, o Santo Padre se dirigiu em particular aos jovens, para recordar-lhes quanto seja importante hoje “não nos deixar levar de um lado para o outro na vida; não podemos nos contentar com o que todos pensam, dizem e fazem”. A outra condição para a subida é esta: “Só pode chegar ao lugar santo quem tem as «mãos limpas e o coração puro». Mãos limpas são aquelas que não comentem atos de violência. São mãos que não se sujaram com a corrupção, com os subornos… Um coração é puro quando não finge e não se mancha com a mentira e com a hipocrisia. Um coração que é transparente como a água de um manancial, porque nele não há duplicidade. Um coração é puro quando não se extravia na embriaguez do prazer; um coração cujo amor é autêntico e não uma simples paixão do momento”.


O salmo se conclui com uma liturgia de ingresso diante do portal do templo: Jesus Cristo com a lenha da sua cruz, com a força do seu amor que se doa, “bateu ao lado do mundo a porta de Deus; do lado de um mundo que não conseguia ter acesso a Deus. Com a cruz, Jesus abriu totalmente a porta de Deus, a porta entre Deus e os homens. Agora ela está aberta. Mas o Senhor também toca a partir do outro lado com a sua cruz: toca as portas do mundo, as portas dos nossos corações, que com tanta freqüência e em tão elevado número estão fechadas para Deus”. O Papa concluiu a homilia com esta exortação: “Que o Senhor nos ajude a abrir a porta do coração, a porta do mundo, para que Ele, o Deus vivente, possa no seu Filho chegar a este nosso tempo, alcançar a nossa vida.”


No final da celebração do Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor, o Santo Padre saudou nas diversas línguas os peregrinos e os fiéis que vieram à Praça S. Pedro, em particular os jovens reunidos por ocasião do XXII Dia Mundial da Juventude, fazendo votos de viver “uma Semana Santa rica de frutos espirituais”. (S.L.) (Agência Fides 2/4/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano, e as saudações em diversas línguas
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

2 de abril de 2007 - Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II

VATICANO - Bento XVI preside a Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II: “O intenso e frutífero ministério pastoral, e ainda mais o calvário da agonia e a serena morte do nosso amado Papa, demonstraram aos homens do nosso tempo que Jesus Cristo era realmente o seu ‘tudo’"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Dois anos atrás, um pouco mais tarde do que esta hora, partia deste mundo em direção à casa do Pai o amado Papa João Paulo II. Com a presente celebração, queremos primeiramente renovar a Deus o nosso obrigado por nos tê-lo dado por 27 anos como pai e guia certo na fé, zeloso pastor e corajoso profeta da esperança, testemunha incansável e apaixonado servidor de Deus. Ao mesmo tempo, oferecemos o Sacrifício eucarístico em sufrágio da sua alma eleita.” Com essas palavras, o Papa Bento XVI iniciou a sua homilia durante a celebração da Santa Missa em sufrágio do Sumo Pontífice João Paulo II. O rito foi presidido pelo Papa na tarde de segunda-feira, 2 de abril, no sagrado da Basílica Vaticana. Com ele, concelebraram inúmeros Cardeais, enquanto a praça estava lotada de Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas, peregrinos oriundos da Polônia e de outras partes do mundo, entre os quais muitos jovens, além de autoridades civis e delegações oficiais.


Bento XVI destacou que o segundo aniversário da morte de Papa João Paulo II recorre no particular clima espiritual da Semana Santa, e citou o trecho evangélico proclamado: em Betânia, "seis dias antes da Páscoa”, Lázaro, Marta e Maria ofereceram um jantar ao Mestre. “O jantar de Betênia é preludio da morte de Jesus – explicou o Pontífice -, no sinal da unção que Maria fez em homenagem ao Mestre e que Ele aceitou em previsão da sua sepultura. Mas é também anúncio da ressurreição, mediante a própria presença do redivivo Lázaro, testemunho eloqüente do poder de Cristo sobre a morte”. Maria de Betânia, a um certo ponto, "tendo tomado uma libra de um perfume de nardo puro, muito caro, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos" (Jo 12,3): é um gesto que “fala do amor por Cristo, um amor superabundante, pródigo, como aquele ungüento ‘demasiado precioso’ derramado sobre seus pés. Um fato que sintomaticamente escandalizou Judas Iscariotes: a lógica do amor se confronta com aquela da utilidade”.


Esta unção “evoca o luminoso testemunho que João Paulo II ofereceu de um amor por Cristo sem reservas e sem economias – disse Bento XVI -. O perfume do seu amor ‘encheu toda a casa’ (Jo 12,3), ou seja, toda a Igreja… o amor do Papa Wojtyła por Cristo transbordou, poderíamos dizer, em cada região do mundo, de tão forte e intenso que era...o intenso e frutífero ministério pastoral, e mais ainda o calvário da agonia e a serena morte do nosso amado Papa, demonstraram aos homens do nosso tempo que Jesus Cristo era realmente o seu ‘tudo’.”


“A fecundidade do testemunho de Papa João Paulo II depende da Cruz – prosseguiu o Santo Padre -. Na vida de Karol Wojtyła, a palavra ‘cruz’ não foi somente uma palavra. Desde a infância e a juventude, ele conheceu a dor e a morte… Especialmente com o lento, mas implacável progredir da doença, que aos poucos o privou de tudo, a sua existência se fez inteiramente uma oferta a Cristo, anúncio vivente da sua paixão, na esperança repleta de fé da ressurreição. O seu pontificado se realizou no sinal da ‘prodigalidade’, do viver generoso sem reservas. Desde muito tempo, ele se preparava ao último encontro com Jesus, como documentam os diversos trechos do seu Testamento… Faleceu rezando. Realmente adormeceu no Senhor.” 


Voltando para o trecho evangélico “…e a casa inteira ficou cheia do perfume do bálsamo” (Jo 12,3), o Papa relevou que “o perfume da fé, da esperança e da caridade do Papa encheu a sua casa, encheu a Igreja e se propagou no mundo inteiro. Aquilo que aconteceu depois da sua morte foi, para quem acredita, efeito daquele ‘perfume’ que chegou a todos, próximos e distantes, e os atraiu em direção a um homem que Deus tinha progressivamente conformado ao seu Cristo”. 


Realmente podem-se aplicar a ele as palavras do primeiro Carme do Servo do Senhor: “Eis o meu servo que eu sustento”. João Paulo II foi autêntico “Servo de Deus”, destacou Bento XVI: “Isso ele foi e assim o chamamos agora na Igreja, enquanto rapidamente progride o seu processo de beatificação, do qual foi encerrado justo esta manhã a fase diocesana sobre a sua vida, as virtudes e a fama de santidade. Servo de Deus: um título particularmente apropriado para ele. O Senhor o chamou a seu serviço na estrada do sacerdócio e lhe abriu aos pouco horizontes sempre mais amplos”. O Pontífice concluiu a sua homilia convidando a abrir o coração à esperança. Segundo a exortação do Salmista, declarando-se seguro de que, na comunhão dos santos, o amado João Paulo II, da casa do Pai, não cessa de acompanhar o caminho da Igreja: “Que o Totus tuus do amado Pontífice nos estimule a segui-lo sobre a estrada do dom de nós mesmos a Cristo por intercessão de Maria, a Virgem Santa, enquanto às suas mãos maternas confiamos este nosso pai, irmão e amigo, para que em Deus repouse e jubile na paz.” (S.L.) (Agência Fides 3/4/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

4 de abril de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Bento XVI na Audiência Geral: “A hodierna liturgia Quarta-Feira Santa introduz-nos já no clima dramático dos próximos dias, permeados da recordação da paixão e morte de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Quando se está para concluir o itinerário quaresmal, que teve início com a Quarta-Feira de Cinzas, a hodierna liturgia da Quarta-Feira Santa introduz-nos já no clima dramático dos próximos dias, permeados da recordação da paixão e morte de Cristo.” Assim teve início a Audiência Geral do Santo Padre nesta quarta-feira, recordando que amanhã tem início “o Tríduo Pascal, com a Quinta-feira Santa”. “Durante a Missa Crismal – disse Bento XVI -, que pode ser considerada como o prelúdio do Triduo Sacro, o Pastor diocesano e os seus colaboradores mais estreitos, os presbíteros, circundados pelo Povo de Deus, renovam as promessas formuladas no dia da Ordenação sacerdotal”. “Trata-se, ano após ano, de um momento de forte comunhão eclesial, que realça o dom do sacerdócio ministerial deixado por Cristo à sua Igreja, na vigília da sua morte na cruz. E para cada sacerdote é um momento comovedor nesta vigília da Paixão, na qual o Senhor se nos deu a Si mesmo, nos deu o sacramento da Eucaristia, nos deu o Sacerdócio. É um dia que comove todos os nossos corações. Depois, são abençoados os Óleos para a celebração dos Sacramentos: o Óleo dos Catecúmenos, o Óleo dos Enfermos e o Sagrado Crisma. À noite, entrando no Tríduo Pascal, a comunidade cristã revive na Missa in Cena Domini o que aconteceu na última Ceia. No Cenáculo o Redentor quis antecipar, no Sacramento do pão e do vinho transformados no seu Corpo e no seu Sangue, o sacrifício da sua vida: ele antecipa esta sua morte, entrega livremente a sua vida, oferece o dom definitivo de si à humanidade. Com o lava-pés, repete-se o gesto com que Ele, tendo amado os seus, os amou até ao extremo (cf. Jo 13, 1) e deixou aos discípulos como seu distintivo este acto de humildade, o amor até à morte. Depois da Missa in Cena Domini, a liturgia convida os fiéis a estar em adoração do Santíssimo Sacramento, revivendo a agonia de Jesus no Getsémani. E vemos como os discípulos dormiram, deixando o Senhor sozinho. Também hoje nós, seus discípulos, muitas vezes dormimos. Nesta noite santa do Getsémani queremos estar vigilantes, não queremos deixar o Senhor sozinho nesta hora; assim podemos compreender melhor o mistério da Quinta-Feira Santa, que inclui o tríplice dom do Sacerdócio ministerial, da Eucaristia e do mandamento novo do amor (ágape).”

O Santo Padre depois falou da Sexta-feira Santa, “que comemora os eventos que vão da condenação à morte até à crucifixão de Cristo”: “é um dia de penitência, de jejum e de oração, de participação na Paixão do Senhor. Na hora estabelecida, a Assembleia cristã repercorre, com a ajuda da Palavra de Deus e dos gestos litúrgicos, a história da infidelidade humana ao desígnio divino, que contudo se realiza precisamente assim, e ouve de novo a narração comovedora da Paixão dolorosa do Senhor. Dirige depois ao Pai celeste a longa "oração dos fiéis", que inclui todas as necessidades da Igreja e do mundo. Em seguida, a Comunidade adora a Cruz e aproxima-se da Eucaristia, consumando as espécies sagradas conservadas da Missa in Cena Domini do dia anterior. Ao comentar a Sexta-Feira Santa, São João Crisóstomo observa: "Primeiro a cruz significava desprezo, mas hoje é esperança de salvação. Tornou-se verdadeiramente fonte de bens infinitos; libertou-nos do erro, dissipou as nossas trevas, reconciliou-nos com Deus, transformou-nos de inimigos em seus familiares, de estrangeiros em seus próximos: esta cruz é a destruição da inimizade, a fonte da paz, o cofre do nosso tesouro (De cruce et latrone I, 1, 4). Para reviver de modo mais intenso a Paixão do Redentor, a tradição cristã deu vida a numerosas manifestações de piedade popular, entre as quais as procissões da Sexta-Feira Santa com os ritos sugestivos que se repetem todos os anos. Mas há uma prática piedosa, a da Via-Sacra, que nos oferece durante todo o ano a possibilidade de imprimir cada vez mais profundamente no nosso coração o mistério da Cruz, de ir com Cristo por este caminho e assim conformar-nos interiormente com Ele. Poderíamos dizer que a Via-Sacra nos educa, usando uma expressão de São Leão Magno, a "ver com os olhos do coração Cristo crucificado, para reconhecer na sua carne a nossa própria carne" (Disc. 15 sobre a paixão do Senhor). Consiste precisamente nisto a verdadeira sabedoria do cristão, que desejamos aprender seguindo a Via-Sacra precisamente na Sexta-Feira Santa no Coliseu”.

E depois as palavras dedicadas ao Sábado Santo, “dia em que a liturgia silencia, o dia do grande silêncio, e os cristãos são convidados a guardar um recolhimento interior, muitas vezes difícil de manter neste nosso tempo, para se prepararem melhor para a Vigília Pascal”. (P.R.) (Agência Fides 4/4/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

5 de abril de 2007 – Carta ao Card. Eduardo Martínez Somalo

VATICANO – A Carta do Papa Bento XVI ao Card. Eduardo Martínez Somalo no final do seu cargo como Camerlengo da Santa Romana Igreja.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI agradeceu a Sua Eminência o Card. Eduardo Martínez Somalo no final do seu cargo como Camerlengo da Santa Romana Igreja, com essas palavras: “No dia dedicado à solenidade da Anunciação do Senhor, aproximando-se a festa do seu 80º aniversário, Vossa Eminência dirigiu-me uma Carta para me comunicar a renúncia ao cargo de Camerlengo da Santa Igreja Romana, em observância a quanto previsto pela Constituição Apostólica Universi Dominici Gregis. 

Ao aceitar a sua renúncia a este alto ofício, desejo expressar-lhe o meu profundo agradecimento pela diligência, competência e amor com que Vossa Eminência desempenhou esta delicada tarefa, ao serviço da Santa Sé e da Igreja universal. 

Enquanto tenho o prazer de recordar o longo e intenso serviço que vinculou intimamente o seu ministério sacerdotal e episcopal à Sé Apostólica, desejo manifestar-lhe de modo particular o meu sincero apreço pela grande dignidade e pela solene sobriedade com que desempenhou a função de Camerlengo da Santa Igreja Romana, no momento da piedosa morte do saudoso Papa João Paulo II, por ocasião da extraordinária demonstração de fé durante o funeral do amado Pontífice, em todo o período da Sede Vacante e no cumprimento dos trabalhos do Conclave, para a eleição do novo Papa. 

Tendo chegado à conclusão o seu alto ofício de Camerlengo e outros encargos nos vários Dicastérios da Cúria Romana, estou certo de que a recordação de todo o bem que realizou lhe será de conforto e motivo de acção de graças e de louvor ao Senhor. 

Na iminência das celebrações pascais, é-me grato formular-lhe os jubilosos votos de todo o bem e prosperidade em Jesus Cristo, enquanto invoco sobre Vossa Eminência a amorosa protecção da Bem-Aventurada Virgem Maria e de todos os Santos, acompanhada da Bênção Apostólica que lhe concedo de coração, Senhor Cardeal, bem como às pessoas que o circundam com o próprio carinho”. (P.R.) (Agência Fides 5/4/2007)

5 de abril de 2007 – Homilia durante a Santa Missa Crismal da Quinta-feira Santa 

VATICANO – “Pedimos ao Senhor que afaste qualquer hostilidade do nosso coração, que nos tire qualquer sentido de auto-suficiência e que nos revista verdadeiramente com as vestes do amor, para que sejamos pessoas luminosas e não pertencentes às trevas”: o Papa aos sacerdotes durante a Santa Missa Crismal da Quinta-feira Santa
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI presidiu hoje, Quinta-feira Santa, 5 de abril, na Basílica Vaticana, a Santa Missa do Crisma, concelebrada junto a Cardeais, Bispos e Presbíteros – diocesanos e religiosos – presentes em Roma. No decorrer da Celebração Eucarística, depois da renovação das promessas sacerdotais, o Papa abençoou o óleo dos catecúmenos, o óleo dos enfermos e o crisma.

Durante da homilia, o Santo Padre recordou o escritor russo Leone Tolstoi, que narra em um pequeno conto “acerca de um soberano que pediu aos seus sacerdotes e sábios que lhe mostrassem Deus para que o pudesse ver”. “Os sábios – explicou o Papa - não foram capazes de satisfazer este desejo. Então um pastor, que estava precisamente a regressar do campo, ofereceu-se para assumir a tarefa dos sacerdotes e dos sábios. O rei aprendeu dele que os seus olhos não eram suficientes para ver Deus. Mas então ele quis pelo menos saber o que fazia Deus. "Para poder responder a esta sua pergunta disse o pastor ao soberano devemos trocar a roupa". Com hesitação, mas estimulado pela curiosidade pela informação esperada, o soberano anuiu; entregou a sua roupa real ao pastor e fez-se vestir com o hábito simples do homem pobre. E eis que chega a resposta:  "É isto que Deus faz". De facto, o Filho de Deus Deus verdadeiro de Deus verdadeiro deixou o seu esplendor divino:  "...despojou-se de si mesmo, assumindo a condição de servo e tornando-se semelhante aos homens; aparecendo com a forma humana, humilhou-se a si mesmo... até à morte de cruz" (cf. Fl 2, 6 ss.). Deus realizou como dizem os Padres o sacrum commercium, o intercâmbio sagrado:  assumiu o que era nosso, para que pudéssemos receber o que era seu, tornar-nos semelhantes a Deus”.

O Santo Padre Bento XVI depois falou de como “São Paulo, para o que aconteceu no Baptismo, usa explicitamente a imagem da veste:  "todos os que fostes baptizados em Cristo, vos revestistes de Cristo" (Gl 3, 27). “Eis – disse o Papa -  quanto se cumpre no Baptismo:  nós revestimo-nos de Cristo, Ele doa-nos as suas vestes e elas não são algo externo. Significa que entramos numa comunhão existencial com Ele, que o seu e o nosso ser confluem, se compenetram reciprocamente. "Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim" assim descreve Paulo na Carta aos Gálatas (2, 2) o acontecimento do seu baptismo. Cristo vestiu as nossas vestes:  o sofrimento e a alegria de ser homem, a fome, a sede, o cansaço, as esperanças e as desilusões, o receio da morte, todas as nossas angústias até à morte. E deu-nos as suas "vestes". O que na Carta aos Gálatas expõe como simples "facto" do baptismo o dom do novo ser Paulo no-lo apresenta na Carta aos Efésios como uma tarefa permanente:  deveis "despojar-vos do homem velho, no que diz respeito ao vosso passado... [Deveis] revestir-vos do homem novo, criado em conformidade com Deus na justiça e na santidade verdadeiras. Por isso, posta de parte a mentira, cada qual diga a verdade ao seu próximo pois nós somos membros uns dos outros. Se vos irardes não pequeis..." (Ef 4,22-26)”.

E ainda, o Papa disse: “Como no Baptismo é doado um "intercâmbio de vestes", um intercâmbio do destino, uma nova comunhão existencial com Cristo, assim também no sacerdócio se tem um intercâmbio:  na administração dos Sacramentos, o sacerdote age e fala agora "in persona Christi". Nos sagrados mistérios ele não se representa a si mesmo e não fala expressando-se a si mesmo, mas fala pelo Outro por Cristo. Assim nos Sacramentos torna-se visível de modo dramático o que significa em geral ser sacerdote; o que expressamos com o nosso "Adsum estou pronto", durante a consagração sacerdotal:  eu estou aqui para que possas dispor de mim. Pomo-nos à disposição d'Aquele que "morreu por todos, para que, os que vivem, não vivam mais para si mesmos... (2 Cor 5, 15). Por-nos à disposição de Cristo significa que nos deixamos atrair para dentro  do  seu  "por  todos":   estando  com Ele podemos ser verdadeiramente "para todos".”

O Santo Padre depois explicou como no momento da Ordenação sacerdotal, a Igreja tornou visível e  alcançável esta realidade das "vestes novas" também externamente, “mediante o facto de termos sido revestidos com os paramentos litúrgicos”. “Revestir-se com as vestes sacerdotais outrora acompanhava-se com as orações que nos ajudam a compreender melhor cada um dos elementos do ministério sacerdotal. Começamos com o amicto.No passado e nas ordens monásticas ainda hoje ele era colocado primeiro sobre a cabeça, como uma espécie de capucho, tornando-se assim um símbolo da disciplina dos sentidos e do pensamento necessário para uma justa celebração da Santa Missa. Os pensamentos não devem vaguear aqui e ali por detrás das preocupações e das expectativas da vida quotidiana; os sentidos não devem ser atraídos pelo que ali, no interior da Igreja, casualmente os olhos e os ouvidos gostariam de captar. O meu coração deve abrir-se docilmente à palavra de Deus e estar recolhido na oração da Igreja, para que o meu pensamento receba a sua orientação das palavras do anúncio e da oração. E o olhar do meu coração deve estar dirigido para o Senhor que está no meio de nós:  eis o que significa ars celebrandi o justo modo de celebrar. Se eu estou com o Senhor, então com o meu ouvir, falar e agir atraio também o povo dentro da comunhão com Ele”. (P.R.) (Agência Fides 5/4/2007)
O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

5 de abril de 2007 – Homilia durante a concelebração da Santa Missa "in Cena Domini" na Basílica de S. João de Latrão
VATICANO – “No centro da nova Páscoa de Jesus encontrava-se a Cruz. Dela provinha o novo dom por Ele oferecido. E deste modo ela permanece na Sagrada Eucaristia, onde podemos celebrar a nova Páscoa”: o Santo Padre Bento XVI preside na Basílica de S. João de Latrão a Santa Missa "in Cena Domini”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na tarde da Quinta-feira Santa, 5 de abril, o Santo Padre Bento XVI presidiu, na Basílica de S. João de Latrão, a concelebração da Santa Missa "in Cena Domini". No decorrer da Liturgia, o Papa realizou o rito do lava-pés a doze homens, representantes das agregações laicais da Diocese de Roma. No momento da apresentação dos dons, foi confiada ao Santo Padre uma oferta em apoio do Dispensário médico de Baidoa, na Somália. No final da Celebração, teve lugar a translação do Santíssimo Sacramento à Capela da reposição para a adoração.


“No centro da nova Páscoa de Jesus – disse o Santo Padre em uma longa e articulada homilia - encontrava-se a Cruz. Dela provinha o novo dom por Ele oferecido. E deste modo ela permanece na Sagrada Eucaristia, onde podemos celebrar a nova Páscoa com os Apóstolos ao longo dos tempos. É da Cruz de Cristo que provém o dom."Ninguém me tira a vida; sou Eu que a dou por mim mesmo". Agora, Ele oferece-a a nós. O haggadah pascal, a comemoração da acção salvífica de Deus, tornou-se memória da cruz e da ressurreição de Cristo uma memória que não recorda simplesmente o passado, mas atrai-nos à presença do amor de Cristo. E assim a berakha, a oração de bênção e de acção de graças de Israel, tornou-se a nossa Celebração Eucarística, em que o Senhor abençoa as nossas oferendas pão e vinho para, nelas, se entregar a si mesmo. Oremos ao Senhor para que nos ajude a compreender cada vez mais profundamente este mistério maravilhoso, a fim de o amarmos sempre mais e, nele, para que O amemos cada vez mais. Peçamos-lhe que nos atraia com a Sagrada Comunhão cada vez mais para junto de si. Rezemos para que Ele nos ajude a não conservar a vida para nós mesmos, mas a oferecê-la a Ele e, desta forma, a trabalhar juntamente com Ele, a fim de que os homens encontrem a vida a vida verdadeira, que só pode vir daquele que Ele mesmo é, o Caminho, a Verdade e a Vida! Amém”.

(P.R.) (Agência Fides 5/4/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

6 de abril de 2007 – Palavras no final da Via-Sacra no Coliseu
VATICANO – “Rezemos ao Senhor por quantos sofrem no mundo. Rezemos ao Senhor para que nos dê realmente um coração de carne, nos torne mensageiros do seu amor não só com palavras, mas com toda a nossa vida”: o Santo Padre aos fiéis na Via-Sacra no Coliseu, na Sexta-feira Santa
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na noite da Sexta-feira Santa, 6 de abril, o Santo Padre Bento XVI presidiu no Coliseu o pio exercício da Via-Sacra, transmitido em cadeia mundial. Os textos das meditações propostas este ano para as estações da Via-Sacra foram compostos por Dom Gianfranco Ravasi, Prefeito da Biblioteca-Pinacoteca Ambrosiana de Milão. No final da Via-Sacra, o Papa dirigiu aos fiéis presentes e aos que o seguiam por meio do rádio e da televisão as seguintes palavras: “Queridos irmãos e irmãs! Seguindo Jesus no caminho da Sua paixão vemos não só a paixão de Jesus, mas todos os sofrimentos do mundo e esta é a profunda intenção da oração da Via-Sacra: abrir os nossos corações e ajudar-nos a ver com o coração. 

Os Padres da Igreja consideram como o maior pecado do mundo pagão a insensibilidade, a dureza do coração e amavam a profecia do profeta Ezequiel: "arrancarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne" (cf. Ez 36, 26). Converter-se a Cristo, tornar-se cristão significava receber um coração de carne, um coração sensível à paixão e aos sofrimentos dos outros. 

O nosso Deus não é um Deus distante, intocável na sua bem-aventurança: o nosso Deus tem um coração. Aliás, tem um coração de carne, fez-se carne precisamente para poder sofrer connosco e estar connosco nos nossos sofrimentos. Fez-se homem para nos dar um coração de carne e para despertar em nós o amor pelos sofredores e necessitados. 

Nesta noite, rezemos ao Senhor por quantos sofrem no mundo. Rezemos ao Senhor para que nos dê realmente um coração de carne, nos torne mensageiros do seu amor não só com palavras, mas com toda a nossa vida. Amém”. (P.R.) (Agência Fides 6/4/2007)

7 de abril de 2007 – Homilia na Vigília da Noite Santa da Páscoa
VATICANO – “Este é o júbilo da Vigília Pascal: nós somos livres. Mediante a ressurreição de Jesus o amor revelou-se mais forte do que a morte, mais forte do que o mal”: o Santo Padre preside a Vigília da Noite Santa da Páscoa
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 22h do Sábado Santo, 7 de abril, o Santo Padre Bento XVI presidiu, na Basílica Vaticana, a solene Vigília na Noite Santa da Páscoa. A Vigília teve início no átrio da Basílica de S. Pedro com a bênção do fogo e o acendimento do círio pascal. À procissão em direção ao Altar com o círio pascal e o canto do Exsultet, seguiram a Liturgia da Palavra, a Liturgia Batismal e a Liturgia Eucarística. No decorrer da Liturgia Batismal, o Papa administrou os Sacramentos da iniciação cristã a seis catecúmenos adultos – provenientes de diversos países – e o Batismo a duas crianças.

Durante a homilia, o Santo Padre recordou o verdadeiro significado da Vigília Pascal: “Este é o júbilo da Vigília Pascal - disse Bento XVI - : nós somos livres”. “Mediante a ressurreição de Jesus o amor revelou-se mais forte do que a morte, mais forte do que o mal. O amor O fez descer e, ao mesmo tempo, é a força pela qual Ele se eleva. A força através da qual nos leva consigo. Unidos ao seu amor, levados sobre as asas do amor, como pessoas que amam descemos juntos com Ele nas trevas do mundo, sabendo que precisamente assim também nos elevamos com Ele. Rezemos, portanto, nesta noite: Senhor, mostra hoje também que o amor é mais forte do que o ódio. Que é mais forte do que a morte. Desce também nas noites e na mansão dos mortos deste nosso tempo moderno e segura pela mão aqueles que esperam. Leva-os para a luz! Permanece também comigo nas minhas noites escuras e leva-me para fora! Ajuda-me, ajuda-nos a descer contigo na escuridão daqueles que estão à espera, que das profundezas gritam por ti! Ajuda-nos a levar-lhes a tua luz! Ajuda-nos a chegar ao “sim” do amor, que nos faz descer e por isso mesmo elevevarmo-nos juntamente contigo! Amém”. (P.R.) (Agência Fides 7/4/2007)

Link relacionados
O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

8 de abril de 2007 – Santa Missa no dia da Páscoa da Ressurreição
VATICANO – O Papa preside a Santa Missa no sagrado de S. Pedro no dia da Ressurreição do Senhor
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 10h30 de domingo, 8 de abril , Páscoa da Ressurreição do Senhor, o Santo Padre Bento XVI presidiu no sagrado da Basílica Vaticana a solene celebração da Missa do dia. Do rito participaram fiéis romanos e peregrinos provenientes de diversas partes do mundo por ocasião das festas pascais. No final da Santa Missa, o Papa foi até o Balcão central da Basílica Vaticana, de onde pronunciou a Mensagem Pascal e ofereceu a Bênção Urbi et Orbi. (P.R.) (Agência Fides 8/4/2007)

8 de abril de 2007 - Mensagem pasquale e benedizione Urbi et Orbi

VATICANO - A Mensagem pascal do Papa Bento XVI: “A humanidade de hoje espera dos cristãos um testemunho renovado da ressurreição de Cristo; necessita encontrá-Lo e poder conhecê-Lo como verdadeiro Deus e verdadeiro Homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Meu Senhor, e meu Deus”! Renovemos também nós a profissão de fé de Tomé. Como felicitação pascoal, este ano, quis escolher precisamente estas suas palavras, porque a humanidade de hoje espera dos cristãos um testemunho renovado da ressurreição de Cristo; necessita encontrá-Lo e poder conhecê-Lo como verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos fiéis reunidos na praça S. Pedro e conectados via rádio e televisão, na Mensagem pascal que pronunciou do balcão central da Basílica Vaticana no domingo de Páscoa, 8 de abril. “Se neste Apóstolo – prosseguiu o Papa - podemos entrever as dúvidas e as incertezas de tantos cristãos de hoje, os medos e as desilusões de numerosos nossos contemporâneos, com ele podemos também redescobrir, com renovada convicção, a fé em Cristo morto e ressuscitado por nós. Esta fé, transmitida ao longo dos séculos pelos sucessores dos Apóstolos, continua, porque o Senhor ressuscitado já não morre mais. Ele vive na Igreja e a guia firmemente ao cumprimento do seu eterno desígnio de salvação.”


No dia em que se celebra “o grande  mistério, fundamento da fé e da esperança cristã”, o Papa Bento XVI descreveu os sentimentos das mulheres que correram ao sepulcro como “de tristeza e desconcerto pela morte do seu Senhor”, enquanto a fé dos Apóstolos em Jesus, “tinha sido posta a uma prova duríssima pelo escândalo da cruz. Durante a sua prisão, condenação e morte os tinham dispersado, mas agora se acham novamente juntos, perplexos e desorientados. Mas o mesmo Ressuscitado faz-se presente diante da sua incrédula sede de certezas. Aquele encontro não foi um sonho, nem uma ilusão ou imaginação subjetiva; foi uma experiência verdadeira, apesar de inesperada e, precisamente por isto, particularmente comovedora”. A incredulidade de Tiago, ausente quando o Senhor ressuscitou, “nos é útil e preciosa – explicou o Papa -, nos ajuda a purificar toda falsa concepção de Deus e nos leva a descobrir seu rosto autentico: o rosto de um Deus que, em Cristo, carregou sobre si as chagas da humanidade ferida. Tomé recebeu do Senhor e, por sua vez, transmitiu à Igreja o dom da fé experimentada pela paixão e morte de Jesus e confirmada pelo encontro com Ele ressuscitado. Uma fé que estava quase morta e renasceu graças ao contato com as chagas de Cristo, com as feridas que o Ressuscitado não escondeu, mas mostrou e continua indicando-nos nas penas e nos sofrimentos de cada ser humano. “Pelas suas chagas fostes curados” (1Ped 2,24), este é anúncio que Pedro dirigiu aos primeiros convertidos… Estas chagas que Cristo assumiu por nosso amor, nos ajudam a entender quem é Deus e a repetir também: “Meu Senhor, e meu Deus”. Somente um Deus que nos ama a ponto de carregar sobre si com as nossas feridas e nossa dor, sobretudo a dor inocente, é digno de fé.”


Bento XVI depois recordou as feridas que ainda hoje causam inúmeras vítimas e ingentes danos materiais: “Penso no que aconteceu recentemente em Madagascar, nas Ilhas Salomão, na América Latina e em outras Regiões do mundo. Penso no flagelo da fome, nas doenças incuráveis, no terrorismo e nos seqüestros de pessoas, nos mil rostos da violência - às vezes justificada em nome da religião -, no desprezo da vida e na violação dos direitos humanos, na exploração da pessoa. Vejo com apreensão as condições em que se encontram tantas regiões da África: no Darfur e nos Países vizinhos persiste uma situação humanitária catastrófica e infelizmente menosprezada; em Kinshasa, na República Democrática do Congo, os choques e os saqueios das semanas passadas fazem temer pelo futuro do processo democrático congolês e pela reconstrução do País; na Somália a retomada dos combates afasta a perspectiva da paz e agrava a crise regional, especialmente no que se refere aos deslocamentos da população e ao tráfego de armas; uma grave crise aflige o Zimbábue, para a qual os Bispos do País, num recente documento, indicaram como única via de superação a oração e o compromisso compartilhado pelo bem comum. De reconciliação e de paz necessita a população de Timor Leste, que se prepara a viver importantes convocatórias eleitorais. De paz necessitam também o Sri Lanka, onde só uma solução negociada porá ponto final ao drama do conflito que o ensangüenta, e o Afeganistão, marcado por uma crescente inquietação e instabilidade. No Oriente Médio, junto com sinais de esperança no diálogo entre Israel e a Autoridade palestina, nada de positivo, infelizmente, vem do Iraque, ensangüentado por contínuas matanças, enquanto fogem as populações civis; no Líbano a paralise das instituições políticas põe em perigo o papel que o País está chamado a desempenhar na área do Oriente Médio e hipoteca gravemente seu futuro. Não posso esquecer, enfim, as dificuldades que as comunidades cristãs enfrentam quotidianamente e o êxodo dos cristãos daquela Terra bendita que é o berço da nossa fé. Àquelas populações renovo com afeto minha proximidade espiritual.”


Por fim, o Santo Padre recordou que “ressuscitando, o Senhor não tirou o sofrimento e o mal que aflige a humanidade, mas venceu-os pela raiz com a superabundância da sua Graça. À prepotência do mal opôs a onipotência do seu Amor. Como via para a paz e a alegria deixou-nos o Amor que não teme a morte”. E antes de dirigir as felicitações de boa Páscoa aos povos e às nações em 62 línguas e de oferecer a Bênção Apostólica Urbi et Orbi, concluiu: “Cristo ressuscitado está vivo entre nós, Ele é a esperança de um futuro melhor… E também nós, unidos a Ele, dispostos a dar a vida pelos nossos irmãos (cf. 1Jo 3,16), nos convertemos em apóstolos da paz, mensageiros de uma alegria que não teme a dor, a alegria da Ressurreição”. (S.L.) (Agência Fides 11/4/2007)

O texto integral da Mensagem Pascal do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

9 de abril de 2007 – Regina Coeli

VATICANO - “Quem encontra Jesus ressuscitado, e a Ele se confia docemente, não tem nada a temer. Esta é a mensagem que os cristãos são chamados a difundir até os extremos confins do mundo”: Bento XVI no Regina Cæli, em Castel Gandolfo, na Segunda-feira do Anjo

Castel Gandolfo (Agência Fides) – O profundo “gáudio espiritual” que brota das solenes celebrações da Páscoa, a “alegria indescritível” que sentem Maria Madalena e a outra Maria ao rever seu Senhor ressuscitado, a necessidade de que todos os cristãos difundam “até os extremos confins do mundo” o anúncio da Ressurreição, foram os temas que o Santo Padre Bento XVI propôs aos fiéis e aos peregrinos reunidos na pátio do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, para a oração do Regina Cæli  na segunda-feira do Anjo, 9 de abril. 


“Ainda estamos repletos do gáudio espiritual que as solenes celebrações da Páscoa deixaram no coração dos fiéis. Cristo ressuscitou! A este mistério assim tão grande, a liturgia dedica não somente um dia, mas sim 50 dias, ou seja, todo o tempo pascal que se conclui com Pentecostes”, disse Bento XVI no seu discurso antes da oração mariana. Ele recordou o episódio evangélico da liturgia do dia, que descreve a visita ao sepulcro de Jesus por parte de Maria Madalena e da outra Maria: o Senhor ressuscitado vem ao encontro delas e diz: "Não temais, ide anunciar aos meus irmãos que se dirijam à Galiléia; lá me verão" (Mt 28,10). “Foi realmente uma alegria indescritível a que sentiram ao rever seu Senhor – prosseguiu o Santo Padre - e, repletas de entusiasmo, correram a anunciar aos discípulos. Também a nós, hoje, como a essas mulheres que permaneceram ao lado de Jesus durante a Paixão, o Ressuscitado repete para que não tenhamos medo ao fazer-nos mensageiros do anúncio da sua ressurreição.  Quem encontra Jesus ressuscitado, e a Ele se confia docemente, não tem nada a temer. Esta é a mensagem que os cristãos são chamados a difundir até os extremos confins do mundo. A fé cristã nasce não do acolhimento de uma doutrina, mas do encontro com uma Pessoa, com Cristo morto e ressuscitado”. O Papa destacou como, na nossa existência cotidiana, “tantas são as ocasiões para comunicar aos outros esta nossa fé de modo simples e convincente. E é mais urgente do que nunca que os homens e as mulheres da nossa época conheçam e encontrem Jesus e, graças também ao nosso exemplo, se deixem conquistar por Ele”. Convidando a contemplar Maria “enquanto se alegra mais do que qualquer outra pessoa ao reabraçar o seu Filho divino, que o apertou a si quando foi deposto da Cruz”, o Papa pediu a sua intercessão “para que mantenha viva a fé na ressurreição em cada um de nós e nos torne mensageiros da esperança e do amor do Cristo ressuscitado”. (S.L.) (Agência Fides 11/4/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

11 de abril de 2007 - Audiência Geral
VATICANO - “Também nós, como Maria Madalena, Tomé e os outros apóstolos, somos chamados a ser testemunhas da morte e ressurreição de Cristo. Não podemos conservar para nós a grande notícia. Devemos levá-la ao mundo inteiro”: a catequese do Papa na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral de quarta-feira, 11 de abril, na Oitava de Páscoa, se realizou na Praça S. Pedro, onde o Santo Padre Bento XVI chegou da residência de Castel Gandolfo, onde está transcorrendo alguns dias de repouso. Na sua catequese, o Papa falou dos encontros de Jesus depois da sua Ressurreição: com Maria Madalena e as outras mulheres que foram ao sepulcro, com os Apóstolos reunidos no Cenáculo, com Tomé e outros discípulos. “Essas suas diversas aparições – explicou o Pontífice – constituem também para nós um convite a aprofundar a fundamental mensagem da Páscoa; nos estimulam a repercorrer o itinerário espiritual daqueles que encontraram Cristo e O reconheceram naqueles primeiros dias após os eventos pascais”. Os Padres da Igreja viram na pressa de Pedro e João para chegar ao sepulcro “uma exortação àquela única competição legítima entre fiéis: a competição na busca de Cristo. E o que dizer de Maria Madalena? Aos prantos permaneceu ao lado do túmulo vazio, com o único desejo de saber para onde levaram seu Mestre. Ela O reencontra e O reconhece quando é por Ele chamada por nome. Também nós, se buscamos o Senhor com alma simples e sincera, O encontraremos, ou melhor, será Ele mesmo a vir ao nosso encontro; se fará reconhecer, nos chamará por nome, ou seja, nos fará entrar na intimidade do seu amor”.


Para comentar o encontro do Ressuscitado com os dois discípulos de Emaús, proposto pela liturgia do dia, o Santo Padre citou as palavras de Santo Agostinho: “Jesus reparte o pão, o reconhecem. Então nós não dizemos mais que não conhecemos o Cristo! Se cremos, o conhecemos! Ou melhor, se cremos, o temos! Tinham o Cristo à sua mesa, nós o temos na nossa alma!”. E conclui: “Ter Cristo no próprio coração é muito mais do que tê-lo na própria casa: Com efeito, o nosso coração é o mais íntimo a nós que a nossa casa” (Discurso 232,VII,7). Outros dois episódios foram citados pelo Papa Bento XVI na sua catequese sobre as aparições do Ressuscitado. “A Maria Madalena o Senhor havia dito: ‘Não me retenhas, pois ainda não subi ao Pai’ (Jo 20,17). Uma expressão que nos surpreende, sobretudo se confrontada com o que aconteceu, ao invés, com o incrédulo Tomé. Ali, no Cenáculo, foi o próprio Ressuscitado a apresentar as mãos para que as tocasse e disto tirasse a certeza de que era justamente Ele. Em realidade, os dois episódios não estão em contraste; pelo contrário, um ajuda a compreender o outro. Maria Madalena gostaria de ter novamente o seu Mestre como antes, considerando a cruz uma dramática recordação a esquecer. Mas, porém, não há mais lugar para uma relação com o Ressuscitado que seja meramente humana. Para encontrá-lo não necessita voltar para trás, mas colocar-se de modo novo em relação a Ele: é preciso ir adiante!... É isso que aconteceu com Tomé. Jesus lhe mostra as suas feridas não para esquecer a cruz, mas para torná-la também no futuro inesquecível.”


Concluindo a catequese, o Pontífice convidou a dirigir o olhar em direção ao futuro: “Tarefa do discípulo é testemunhar a morte e a ressurreição do seu Mestre e a sua vida nova… Também nós, como Maria Madalena, Tomé e os outros apóstolos, somos chamados a ser testemunhas da morte e ressurreição de Cristo. Não podemos conservar para nós a grande notícia. Devemos levá-la ao mundo inteiro: "Vimos o Senhor!" (Jo 20,25). Que a Virgem Maria nos ajude a saborear plenamente a alegria pascal, para que, amparados pela força do Espírito Santo, nos tornemos capazes de difundi-la em todos os lugares onde vivemos e atuamos”. (S.L.) (Agência Fides 12/4/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

15 de abril de 2007 - Celebração Eucarística pelos 80 anos do Santo Padre Bento XVI

VATICANO - Bento XVI preside à Celebração Eucarística pelos seus 80 anos: “A sombra de Pedro, mediante a comunidade da Igreja católica, resguardou a minha vida desde o início, e compreendi que esta é uma sombra boa, uma sombra restauradora, porque provém definitivamente do próprio Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, 15 de abril, o Santo Padre Bento XVI presidiu no sagrado da Basílica Vaticana à Celebração Eucarística por ocasião dos seus 80 anos de vida, que recorreu no dia seguinte, 16 de abril. Concelebraram com o Papa sessenta Cardeais, os Arcebispos e os Bispos à frente dos Dicastérios da Cúria Romana, os Bispos Auxiliares e representantes da diocese de Roma. Estava presente uma delegação do Patriarcado ecumênico de Constantinopla, guiada por Sua Eminência Ioannis (Zizioulas), Metropolita de Pergamo, enviado pessoalmente por S.S. Bartolomeu I. No início da Santa Missa, o Decano do Colégio Cardinalício, Card. Angelo Sodano, dirigiu ao Santo Padre votos de felicitações.


Na sua homilia, o Papa Bento XVI primeiramente recordou a antiga denominação deste Domingo, "in Albis", enquanto “os neófitos da vigília pascal vestiam mais uma vez suas vestes brancas, símbolo da luz que o Senhor havia doado no Batismo”. Mais recentemente, o Santo Padre João Paulo II quis que “este domingo fosse celebrado como a Festa da Divina Misericórdia: na palavra ‘misericórdia’, ele encontrava resumido e novamente interpretado para o nosso tempo todo o mistério da Redenção... A misericórdia é a veste de luz que o Senhor nos doou no Batismo. Não devemos deixar que esta luz se apague; pelo contrário, esta deve crescer em nós todos os dias e, assim, levar ao mundo o alegre anúncio de Deus”.


O Papa destacou: “Estamos aqui reunidos para refletir sobre o completar-se de um não breve período da minha existência. Obviamente, a liturgia não deve servir para falar do próprio eu, de si mesmo; todavia, a própria vida pode servir para anunciar a misericórdia de Deus”. Bento XVI disse que sempre considerou “um grande dom da Misericórdia Divina” o fato de que seu nascimento e o seu renascimento na fonte batismal tenham ocorrido “no mesmo dia, no sinal do início da Páscoa”, em um Sábado santo. A seguir, agradeceu a Deus por ter podido fazer a experiência do que significa "família" (“a palavra sobre Deus como Pai se tornou compreensível a mim a partir de dentro; fazendo experiência humana, se desfechou o acesso ao grande e benévolo Pai que está no céu.... pude experimentar profundamente o que significa bondade materna, sempre aberta a quem busca refúgio e justamente assim capaz de dar-me a liberdade. Agradeço a Deus por minha irmã e por meu irmão que, com sua ajuda, estiveram fielmente ao meu lado durante toda a minha vida”) por todos os companheiros, os conselheiros e os amigos encontrados no decorrer da minha vida. Por fim, o Santo Padre agradeceu ao Senhor de modo particular “porque, desde o primeiro dia, pude entrar e crescer na grande comunidade dos fiéis, na qual se abriu a fronteira entre vida e morte, entre céu e terra”.


Na Primeira leitura do Domingo, narra-se que as pessoas levavam os doentes às praças para que, quando Pedro passasse, a sua sombra os cobrisse, enquanto lhe se atribuía uma força restauradora. O Papa afirmou a este propósito: “A sombra de Pedro, mediante a comunidade da Igreja católica, resguardou a minha vida desde o início, e compreendi que esta é uma sombra boa, uma sombra restauradora, porque provém definitivamente do próprio Cristo... Busquemos também hoje a sombra de Pedro, para estar na luz de Cristo!”


Recordando a invocação de todos os Santos durante a sua ordenação sacerdotal na catedral de Friseing, o Papa Bento XVI disse: “Era uma consolação o fato de que a proteção dos santos, de Deus, dos vivos e dos mortos fosse invocada sobre nós. Sabia que não ficaria sozinho. E que confiança infundiam as palavras de Jesus… Ele, o Senhor, não é somente Senhor, mas também amigo. Ele colocou a sua mão sobre mim e não me abandonaria.... A amizade de Jesus Cristo é amizade d’Aquele que faz de nós pessoas que perdoam, d’Aquele que perdoa também a nós, nos reergue continuamente da nossa fraqueza e justamente assim nos educa”. Por fim, o trecho evangélico do encontro de Tomé com o Senhor ressuscitado, que concede ao apóstolo de tocar as suas feridas: “O Senhor levou consigo as suas feridas para a eternidade – disse o Papa -. Ele é um Deus ferido; deixou-se ferir por amor a nós. As feridas são para nós o sinal de que Ele nos compreende, que se deixa ferir por amor a nós. Como é possível tocar essas suas feridas na história deste nosso tempo! Ele, com efeito, se deixa sempre ferir novamente por nós”. 


O Santo Padre concluiu a sua homilia exortando a abrir-nos às misericórdias de Deus, “que nos acompanha dia após dia. Basta ter o coração vigilante para poder perceber”. Por fim, agradeceu a todos aqueles que amparam espiritualmente o seu caminho: “A fileira daqueles que me amparam com sua oração; que com sua fé e com o seu amor me ajudam a desempenhar o meu ministério; que são indulgentes com a minha fraqueza, reconhecendo também na sombra de Pedro a luz benéfica de Jesus Cristo”, e concluiu a homilia recitando a oração de São Leão Magno que, trinta anos atrás, tinha escrito sobre a imagem-recordação da Consagração Episcopal. (S.L.) (Agência Fides 17/4/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano e alemão
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

15 de abril de 2007 – Regina Coeli

VATICANO - Bento XVI no Regina Cæli: “A Paz é um dom que Cristo deixou aos seus amigos como bênção destinada a todos os homens e a todos os povos. Não a paz segundo a mentalidade do «mundo», como equilíbrio de forças, mas uma realidade nova, fruto do Amor de Deus, de sua Misericórdia”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Celebração Eucarística por ocasião dos seus 80 anos de idade, o Santo Padre Bento XVI rezou a oração mariana do Regina Cæli com os fiéis e os peregrinos reunidos na praça S. Pedro. “A todos – disse o Papa - renovo, do fundo do coração, meu agradecimento mais sincero, que estendo a toda a Igreja, a qual, como uma verdadeira família, especialmente nestes dias, me cerca de afeto.”


No Domingo que fecha a “Oitava” de Páscoa, o Santo Padre convidou a considerar o novo tempo espiritual aberto por Deus quando ressuscitou Cristo dos mortos: “O Espírito Criador, infundindo a vida nova e eterna no corpo sepultado de Jesus de Nazaré, levou a cumprimento a obra da criação, dando origem a uma «primícia»: primícia de uma humanidade nova que, ao mesmo tempo, é primícia de um mundo novo e de uma nova era. Esta renovação do mundo pode ser resumida em uma palavra: a mesma que Jesus ressuscitado pronunciou como saudação e como anúncio de sua vitória aos discípulos: «A paz esteja convosco!». A Paz é um dom que Cristo deixou aos seus amigos como bênção destinada a todos os homens e a todos os povos. Não a paz segundo a mentalidade do «mundo», como equilíbrio de forças, mas uma realidade nova, fruto do Amor de Deus, de sua Misericórdia. É a paz que Jesus Cristo ganhou pelo preço de seu Sangue e que comunica a todos aqueles que confiam n’Ele”. 


Por fim, o Santo Padre agradeceu novamente às pessoas que lhe demonstraram sua solidariedade por ocasião de seus 80 anos e do aniversário da eleição a Sucessor de Pedro, confiando todos a Maria Mater Misericordiae, Mãe de Jesus, encarnação da Divina Misericórdia: “Com a sua ajuda, deixemo-nos renovar pelo Espírito para cooperar na obra de paz que Deus está cumprindo no mundo e que não faz estardalhaço, mas se realiza nos inúmeros gestos de caridade de todos os seus filhos”. (S.L.) (Agência Fides 17/4/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

16 de abril de 2007 – Discurso do Papa ao Colégio Cardinalício por ocasião dos seus 80 anos
VATICANO - “O nosso tempo, o dia-a-dia, as vicissitudes da nossa vida, as nossas sortes, o nosso agir, tudo está nas boas mãos do Senhor. Esta é a grande confiança com a qual vamos adiante”: Bento XVI ao Colégio Cardinalício por ocasião de seu aniversário

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O verdadeiro dom deste dia para mim é a oração que me dá a certeza de que sou aceito a partir de dentro e, sobretudo, auxiliado e amparado no meu ministério petrino, um ministério que não posso desempenhar sozinho, mas somente em comunhão com todos aqueles que me ajudam, inclusive rezando, para que o Senhor esteja com todos nós e esteja comigo.” Foi o que disse o Santo Padre Bento XVI no final do encontro convival com os Membros do Colégio Cardinalício presentes em Roma, por ocasião dos seus 80 anos, em 16 de abril.


Agradecendo aos presentes, o Papa destacou ter vivido “um momento não somente de colegialidade, mas de autêntica fraternidade”, enquanto “experimentamos realmente como é belo estar juntos... Sou grato por esta experiência de fraternidade que sinto na minha vida cotidiana. Apesar de não nos vermos continuamente, sinto sempre e constato a colaboração de quem me ajuda. O Colégio cardinalício oferece realmente um suporte eficiente e grande ao trabalho do Sucessor de Pedro”.


Comentando as palavras de um dos Salmos do Ofício das Leituras do dia, "In manibus tuis sortes meae" (Sl 31/30, 16), o Papa evidenciou: “O nosso tempo, o dia-a-dia, as vicissitudes da nossa vida, as nossas sortes, o nosso agir, tudo está nas boas mãos do Senhor. Esta é a grande confiança com a qual vamos adiante, sabendo que essas mãos do Senhor são sustentadas pelas mãos e pelos corações de tantos Cardeais. Este é, para mim, o motivo da grande alegria deste dia”.


Na sua saudação, o Decano do Colégio Cardinalício, Card. Angelo Sodano, apresentou ao Santo Padre as felicitações dos Cardeais presentes em Roma, e entregou a Bento XVI uma oferta coletada entre eles para contribuir às suas obras de caridade: “Estou muito feliz em entregar-lhe um cheque de 100.000 euros, pedindo, se possível, de ter presente as graves necessidades dos cristãos na Terra Santa. É um pequeno sinal daquela agape fraterna, daquela caridade à qual repetidamente Sua Santidade, Santo Padre, nos chamou.” (S.L.) (Agência Fides 18/4/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre e da saudação do Decano do Colégio Cardinalício

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

18 de abril de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Clemente Alexandrino “continua marcando com decisão o caminho de quem quer «dar razão» de sua fé em Jesus Cristo. Pode servir de exemplo aos cristãos, aos catequistas e aos teólogos do nosso tempo”: a catequese do Papa na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Depois de ter falado dos Doze Apóstolos e de seus discípulos, o Papa Bento XVI está prosseguindo sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira falando sobre as grandes personalidades da Igreja nascente. Durante a Audiência de quarta-feira, 18 de abril, realizada na praça S. Pedro, o Papa falou do grande teólogo Clemente Alexandrino, nascido provavelmente em Atenas por volta do século II. “De Atenas herdou um agudo interesse pela filosofia, que faria dele um dos pioneiros do diálogo entre fé e razão na tradição cristã”, destacou Bento XVI, recordando que Clemente, ainda jovem, chegou a Alexandria, onde foi discípulo de Pànteno, até suceder-lhe na direção da escola catequética. Inúmeras fontes comprovam que foi ordenado presbítero. Durante a perseguição de 202-203, abandou Alexandria para refugiar-se em Cesaréia, na Capadócia, onde faleceu por volta de 215. As obras mais importantes que nos permanecem dele são três: o Protréptico, o Pedagogo e os ‘Stromati’.

“Em seu conjunto, a catequese de Clemente – explicou o Santo Padre - acompanha passo a passo o caminho do catecúmeno e do batizado para que, com as duas «asas» da fé e da razão, chegue a um conhecimento da Verdade, que é Jesus Cristo, o Verbo de Deus. Só o conhecimento da pessoa que é a verdade é a «autêntica gnose», a expressão grega que quer dizer «conhecimento», «inteligência». É o edifício construído pela razão sob o impulso de um princípio sobrenatural. A própria fé constitui a autêntica filosofia, ou seja, a autêntica conversão ao caminho que se deve tomar na vida… O conhecimento de Cristo não é só pensamento, mas é amor que abre os olhos, transforma o homem e cria comunhão com o «Logos», com o Verbo divino que é verdade e vida. Nesta comunhão, que é o perfeito conhecimento e é amor, o perfeito cristão alcança a contemplação, a unificação com Deus.”


O Papa depois destacou que Clemente retoma a doutrina segundo a qual o fim último do homem é se tornar semelhante a Deus: “Fomos criados à imagem e semelhança de Deus, mas isso é também um desafio, um caminho; de fato, o objetivo da vida, o destino último consiste verdadeiramente em tornar-se semelhante a Deus. Isso é possível graças à co-naturalidade com Ele, que o homem recebeu no momento da criação, motivo pelo qual por si já se é imagem de Deus. Esta co-naturalidade permite conhecer as realidades divinas que o homem adere antes de tudo pela fé e, por meio da vivência da fé, da prática das virtudes, pode crescer até chegar à contemplação de Deus”. No caminho da perfeição, Clemente atribui ao requisito moral a mesma importância daquele intelectual: “Os dois estão unidos, porque não é possível conhecer sem viver e não se pode viver sem conhecer. Não é possível assemelhar-se a Deus e contemplá-lo simplesmente com o conhecimento racional: para conseguir este objetivo é necessária uma vida segundo o «Logos», uma vida segundo a verdade. E, portanto, as boas obras têm de acompanhar o conhecimento intelectual, como a sombra acompanha o corpo”.


O ideal ético da filosofia antiga, ou seja, a libertação das paixões, é redefinido e conjugado por Clemente com o amor, no processo incessante de assimilação a Deus. Assim, ele constrói “a segunda grande oportunidade de diálogo entre o anúncio cristão e a filosofia grega”. Como escreveu João Paulo II na Encíclica Fides et ratio, “Clemente de Alexandria chega a interpretar a filosofia como «uma instrução propedêutica à fé cristã (n. 38). E, de fato, Clemente chegou a afirmar que Deus teria dado a filosofia aos gregos «como um Testamento próprio para eles» («Stromata», 6, 8, 67, 1). Para ele, a tradição filosófica grega, quase como acontece com a Lei para os judeus, é o âmbito da «revelação», são duas correntes que em definitivo se dirigem ao mesmo «Logos». Clemente continua marcando com decisão o caminho de quem quer «dar razão» de sua fé em Jesus Cristo. Pode servir de exemplo aos cristãos, aos catequistas e aos teólogos do nosso tempo.” (S.L.) (Agência Fides 20/4/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

21 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (I)

VATICANO - Papa Bento XVI em Vigevano e Pavia – “Vim até aqui sobretudo para encorajar-vos a serem audazes testemunhas de Cristo… para continuar a proclamar aos homens e às mulheres da amada Itália o anúncio antigo e sempre novo: Cristo ressuscitou! Cristo está vivo! Cristo está conosco hoje e sempre!”

Vigevano (Agência Fides) – “Aqui em Vigevano, a única Diocese da Lombardia não visitada pelo meu venerado Predecessor João Paulo II, quis dar início a esta minha peregrinação pastoral na Itália. Assim, é como se retomasse o caminho por ele percorrido para continuar a proclamar aos homens e às mulheres da amada Itália o anúncio antigo e sempre novo, que ressoa com particular vigor neste tempo pascal: Cristo ressuscitou! Cristo está vivo! Cristo está conosco hoje e sempre!”. Com essas palavras, pronunciadas do balcão central do Bispado de Vigevano na tarde de sábado, 21 de abril, o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua Visita Pastoral a Vigevano e Pavia, dirigindo-se aos jovens e aos doentes reunidos na praça Sto. Ambrósio.


Um pensamento especial foi dirigido pelo Santo Padre às Irmãs Adoradoras Perpétuas do Santíssimo Sacramento, encontradas pouco antes de chegar ao Bispado: “Vossa presença oradora constitui para toda a Diocese uma perene evocação a considerar sempre mais a importância da Eucaristia, centro e ápice da vida da Igreja”. Ele confiou os doentes e seus sofrimentos à materna proteção da Virgem Santa, para que “seja para cada um sustento e conforto na prova”. Por fim, convidou os jovens a seguir Cristo ressuscitado: “Não hesitai em confiar-vos a Ele: encontrai-O, escutai-O, amai-O com todo vosso coração; na amizade com Ele experimentareis a verdadeira alegria que dá sentido e valor à existência”.


Logo depois, o Papa Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística na “Piazza Ducale” de Vigevano junto aos Bispos da Lombardia e aos sacerdotes da diocese. Na homilia, falou sobre o trecho evangélico de domingo, que narra a terceira aparição de Jesus ressuscitado e a pesca milagrosa no mar de Tiberíades. “Vim até aqui – disse o Santo Padre - sobretudo para encorajar-vos a serem audazes testemunhas de Cristo. É a confiante adesão à sua palavra que tornará frutíferos vossos esforços pastorais. Quando o trabalho na vinha do Senhor parece resultar vão, como a fadiga noturna dos Apóstolos, não se deve esquecer que Jesus é capaz de revirar tudo em um momento. A pagina evangélica que ouvimos nos recorda, de um lado, que devemos nos esforçar nas atividades pastorais como se o resultado dependesse totalmente dos nossos esforços. De outro, nos faz compreender, porém, que o verdadeiro sucesso da nossa missão é totalmente dom da Graça. Nos misteriosos desígnios de sua sabedoria, Deus sabe quando é tempo de intervir.”


Após saudar todos os presentes, as várias componentes da comunidade eclesial diocesana e as autoridades civis, o Santo Padre ilustrou o significado concreto do convite de Cristo a "lançar a rede". “Significa, em primeiro lugar, como para os discípulos, crer n’Ele e confiar em sua palavra – afirmou o Papa -. Também a vós, como a eles, Jesus pede para segui-Lo com fé sincera e salda. Colocai-vos, portanto, à escuta da sua palavra e meditai todos os dias.” Em particular, convidou a não apagar “o entusiasmo missionário” suscitado na Comunidade diocesana pelo último Sínodo, concluído em 1999. E exortou os membros da Comunidade diocesana a abrirem-se “aos vastos horizontes da evangelização”, atuando em harmonia e segundo as indicações do Bispo. “Carregar os pesos um dos outros, compartilhar, colaborar, sentir-se co-responsáveis é o espírito que deve constantemente animar vossa Comunidade. Este estilo de comunhão exige a contribuição de todos”, recomendou o Papa. Bento XVI destacou a necessidade de cuidar dos jovens – seja os chamados ‘próximos’, seja os ‘distantes’ – e a promover “de modo orgânico e capilar uma pastoral vocacional que ajude os jovens na busca de um significado verdadeiro a dar à própria existência”. A família “é o elemento promotor da vida social; por isso, somente trabalhando a favor das famílias se pode renovar o tecido da comunidade eclesial e da própria sociedade civil”. Por fim, o Papa indicou o exemplo de inúmeros bem-aventurados, santos, mártires e outros filhos desta terra para os quais está em curso o processo de beatificação: “Espelhai-vos nesses modelos, que tornam manifesta a ação da Graça e são para o Povo de Deus um encorajamento a seguir Cristo no caminho exigente da santidade”. No final da homilia, o Papa confiou a Comunidade diocesana a Nossa Senhora de Bozzola.


No final da Celebração Eucarística, o Santo Padre foi de helicóptero para Pavia, onde o primeiro encontro, na Piazza Duomo, foi com os jovens. “Venho aqui esta tarde para renovar-vos um anúncio que é sempre jovem – disse Bento XVI -, para confiar-vos uma mensagem que, quando é acolhida, muda a existência, a renova e a preenche. A Igreja proclama esta mensagem com particular alegria neste tempo pascal: Cristo ressuscitado está vivo entre nós!”. O Papa exortou os jovens a não terem medo de doar sua existência a Cristo, porque “Ele nunca desilude as nossas expectativas, porque sabe o que há no nosso coração”. A Igreja necessita do compromisso dos jovens para levar, especialmente a seus companheiros, o anúncio evangélico e também a sociedade, marcada por inúmeras transformações sociais, aguarda sua contribuição “para construir uma comum convivência menos egoísta e mais solidária, realmente animada por grandes ideais da justiça, da liberdade e da paz”. (S.L.) (Agência Fides 23/4/2007)

O texto integral dos discursos do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (II)

VATICANO - Papa Bento XVI em Vigevano e Pavia – “Agradecemos a Deus pela grande luz que se irradia da sabedoria e da humildade de santo Agostinho e oremos ao Senhor para que doe a todos nós, dia após dia, a conversão e, assim, nos conduza rumo à verdadeira vida”

Pavia (Agência Fides) – Às 9h de domingo, 22 de abril, o Santo Padre Bento XVI visitou o Policlínico São Mateus de Pavia, onde encontrou dirigentes, médicos, doentes e familiares. Aos doentes, provenientes de toda a Itália, o Papa expressou sua proximidade e solidariedade: “O hospital é um local que poderíamos dizer de alguma maneira ‘sacro’, onde se experimenta a fragilidade da natureza humana, mas também as enormes potencialidades e recursos do engenho do homem e da técnica a serviço da vida – disse o Papa no seu discurso -. O meu vivo auspício é que, ao necessário progresso cientifico e tecnológico, se acompanhe constantemente a consciência de promover, junto ao bem do doente, também aqueles valores fundamentais, como o respeito e a defesa da vida em cada fase, dos quais depende a qualidade autenticamente humana de uma convivência”.


Recordando a particular atenção de Jesus pelos sofredores, o Pontífice destacou que “a Igreja, seguindo o exemplo do seu Senhor, manifesta uma especial predileção por quem sofre, e não cessa de oferecer aos doentes a ajuda necessária, consciente de ser chamada a manifestar o amor e a solicitude de Cristo por eles e por aqueles que cuidam deles”. Quando o sofrimento “vem acolhido com amor e é iluminado pela fé, se torna uma ocasião preciosa que une de maneira misteriosa ao Cristo Redentor, o Homem das dores, que sobre a Cruz assumiu sobre si a dor e morte do homem”. E, por fim, Bento XVI assim exortou os doentes: “Confiai ao Senhor as dificuldades e as penas que deveis enfrentar, e no seu plano vós vos tornareis meios de purificação e de redenção para o mundo inteiro”.


Ao deixar o Policlínico São Mateus, o Santo Padre foi até o Almo Colégio Borromeu, onde presidiu a Concelebração da Santa Missa com os Bispos da Lombardia, os sacerdotes da Diocese e um grupo de Padres Agostinianos. Na homilia, o Papa evocou o testemunho de Pedro em Jesus Cristo, o Ressuscitado, diante do Sinédrio. “As duas palavras ‘conversão’ e ‘perdão dos pecados’, correspondentes aos dois títulos de Cristo ‘chefe’ e ‘salvador’, são as palavras-chave da catequese de Pedro – explicou o Santo Padre -, palavras que nesta hora querem alcançar também o nosso coração. O caminho que devemos fazer, o caminho que Jesus nos indica, se chama ‘conversão’.” Assim, o Pontífice prosseguiu recordando que “em cada vida a conversão tem a sua forma própria”, todavia, no curso da história da cristandade, “o Senhor nos mandou modelos de conversão, dos quais podemos encontrar orientação”. Entre estes, um dos maiores convertidos da história da Igreja é santo Aurélio Agostinho, que “pertence de modo particular” à cidade de Pavia, e a partir dela “fala a todos nós de maneira especial”.


Bento XVI descreveu as três grandes etapas do caminho de conversão de Santo Agostinho. “A primeira conversão fundamental foi  o caminho interior em direção ao cristianismo, em direção ao ‘sim’ da fé e do Batismo”. Agostinho vivia como todos os outros jovens do seu tempo e, todavia, era sempre atormentado pela questão da verdade, queria encontrar a verdade. “Tudo aquilo que não levava o nome de Cristo não lhe bastava – explicou o Papa -. E sempre acreditou – às vezes vagamente, às vezes mais claramente – que Deus existe e que Ele cuida de nós. Mas conhecer realmente este Deus e se familiarizar verdadeiramente com aquele Jesus Cristo e chegar a dizer ‘sim’ a Ele com todas as conseqüências, esta era a grande luta interior dos seus anos juvenis. Ele nos conta que, por meio da filosofia platônica, tinha aprendido e reconhecido que ‘no princípio era o Verbo" – o Logos, a razão criadora. Mas a filosofia não lhe indicava nenhuma via para alcançá-Lo; este Logos permanecia distante e intangível. Somente na fé da Igreja encontrou, depois, a segunda verdade essencial: o Verbo se fez carne. E assim este nos toca, nós o tocamos. À humildade da encarnação de Deus, deve corresponder a humildade da nossa fé.”


A segunda conversão nos leva à África, onde Agostinho havia retornado após o Batismo e havia fundado um pequeno mosteiro para transcorrer sua vida no colóquio com Deus, na reflexão e na contemplação. Em 391, enquanto participava da liturgia dominical na catedral de Hipona, é reconhecido e levado diante do Bispo para que fosse consagrado sacerdote a serviço da cidade. “O belo sonho da vida contemplativa tinha se esvaecido – prosseguiu o Papa -, a vida de Agostinho resultava fundamentalmente mudada. Agora ele devia viver com Cristo para todos. Devia traduzir os seus conhecimentos e os seus pensamentos sublimes no pensamento e na linguagem das pessoas simples da sua cidade.... Esta foi a segunda conversão que este homem, lutando e sofrendo, teve que realizar continuamente: sempre de novo estar ali por todos; sempre novamente, junto a Cristo, doar a própria vida para que os outros pudessem encontrar Ele, a verdadeira Vida.”


Por fim, a terceira etapa decisiva no caminho de conversão de santo Agostinho. Depois de um período de estudo aprofundado das Sagradas Escrituras, o seu primeiro ciclo de homilias foi sobre o Discurso da montanha. “Nessas homilias, pode-se perceber ainda todo o entusiasmo da fé que acabara de ser encontrada e vivida: a firme convicção de que o batizado, vivendo totalmente segundo a mensagem de Cristo, pode ser justamente ‘perfeito’. Cerca de 20 anos depois, Agostinho escreveu um livro intitulado As Retratações, em que analisava de modo crítico as suas obras redigidas até aquele momento, fazendo correções lá onde, neste meio tempo, havia aprendido novas coisas.” Agostinho escreve que as palavras do Discurso da montanha são totalmente realizadas somente em Jesus Cristo. Toda a Igreja, ao invés, deve rezar todos os dias: “Perdoai os nossos pecados, assim como perdoamos a quem nos tem ofendido”. “Agostinho tinha aprendido um último grau de humildade… a humildade de reconhecer que a ele mesmo e a toda a Igreja peregrinante era continuamente necessária a bondade misericordiosa de um Deus que perdoa; e nós – acrescentava – nos tornamos semelhantes a Cristo, o Perfeito, na maior medida possível quando nos tornamos como Ele pessoas de misericórdia. Nesta hora, agradecemos a Deus pela grande luz que se irradia da sabedoria e da humildade de santo Agostinho e oremos ao Senhor para que doe a todos nós, dia após dia, a conversão e, assim, nos conduza rumo à verdadeira vida.”


No final da Celebração Eucarística, introduzindo a oração mariana do Regina Caeli, o Papa Bento XVI dirigiu um pensamento particular às pessoas que prepararam e animaram a Celebração, às pessoas anciãs e doentes, às comunidades de clausura, aos hóspedes da Casa de Torre do Gallo, que “que lhe escreveram uma bela carta”. Aos jovens presentes,  o Papa fez votos “para descobrir sempre mais a alegria de seguir Jesus e de se tornar seu amigo”, tal alegria é também aquela que o impulsionou a escrever o livro “Jesus de Nazaré”, que idealmente entregou aos jovens, “para que acompanhe o caminho de fé das novas gerações”. À Virgem Maria, o Papa, por fim, confiou toda a Diocese de Pavia: “Que Maria Santíssima obtenha para todos paz e conforto”. (S.L.) (Agência Fides 23/4/2007)

O texto integral dos discursos do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Vigevano e Pavia (III)

VATICANO - Papa Bento XVI em Vigevano e Pavia – “Aqui, diante do túmulo de santo Agostinho, gostaria idealmente de oferecer de novo à Igreja e ao mundo a minha primeira Encíclica, que contém justamente esta mensagem central do Evangelho: Deus caritas est, Deus é amor”

Pavia (Agência Fides) – Na tarde de domingo, 22 de abril, o Santo Padre Bento XVI visitou a Universidade de Pavia, “uma das mais antigas e ilustres Universidades italianas”, onde encontrou personalidades acadêmicas. “Toda Universidade tem uma nativa vocação comunitária – recordou o Papa no seu discurso a docentes e estudantes -, esta é, com efeito, uma universitas, uma comunidade de docentes e estudantes comprometida na busca da verdade e na aquisição de superiores competências culturais e profissionais. A centralidade da pessoa e a dimensão comunitária  são dois pólos co-essenciais para uma válida organização da universitas studiorum”.


Desta organização surgem algumas aplicações indicadas pelo Papa: “Somente colocando no centro a pessoa e valorizando o diálogo e as relações interpessoais pode ser superada a fragmentação especializada das disciplinas e recuperada a perspectiva unitária do saber... Em segundo lugar, é de fundamental importância que o esforço da pesquisa científica possa abrir-se à pergunta existencial de sentido para a própria vida da pessoa... Em terceiro lugar, somente valorizando a pessoa e as relações interpessoais a relação didática pode se tornar uma relação educativa, um caminho de amadurecimento humano”. Referindo-se a santo Agostinho, co-padroeiro da Universidade, o Santo Padre recordou que o seu percurso existencial e intelectual testemunha “a fecunda interação entre fé e cultura. Santo Agostinho era um homem animado por um incansável desejo de encontrar a verdade, de encontrar o que é a vida, de saber como viver, de conhecer o homem. E justamente por causa da sua paixão pelo homem buscou necessariamente Deus, porque somente na luz de Deus também a grandeza do homem, a beleza da aventura de ser homem pode aparecer plenamente”. Santo Agostinho passou de uma vida direcionada à busca de uma vida totalmente doada a Cristo para a uma vida pelos outros, concluiu o Papa, fazendo votos para que seja “modelo de diálogo entre a razão e a fé, modelo de um diálogo amplo, que é o único que pode procurar a verdade e, assim, também a paz”, e que “a Universidade de Pavia se distinga sempre por uma especial atenção à pessoa, por uma acentuada dimensão comunitária na pesquisa cientifica e por um fecundo diálogo entre a fé e a cultura”. 


Deixada a Universidade, o Pontífice foi até a Basílica de S. Pedro ‘in Ciel d’Oro’, onde estavam reunidos sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos consagrados e seminaristas, para a celebração das Segundas Vésperas, durante a qual o Papa incensou a Urna com as Relíquias de Santo Agostinho, custodiada neste templo. Na homilia do momento conclusivo de sua visita pastoral, o Santo Padre expressou os motivos que o conduziram a Pavia, a venerar os restos mortais de santo Agostinho: “Para expressar seja a homenagem de toda a Igreja católica a um dos seus maiores ‘padres’, seja a minha pessoal devoção e reconhecimento por aquele que tanto lugar teve na minha vida de teólogo e de pastor, mas diria primeiramente de homem e de sacerdote”. Do sepulcro do “Doctor gratiae”, o Papa Bento XVI quis relançar “uma mensagem significativa para o caminho da Igreja”, que vem do encontro entre a Palavra de Deus e a experiência pessoal do Bispo de Hipona: santo Agostinho encontrou em Jesus Cristo, Verbo encarnado, Cordeiro imolado e ressuscitado, a revelação da face de Deus Amor. O Papa então prosseguiu: “Aqui, diante do túmulo de santo Agostinho, gostaria idealmente de oferecer novamente à Igreja e ao mundo a minha primeira Encíclica, que contém justamente esta mensagem central do Evangelho: Deus caritas est, Deus é amor (1 Jo 4,8.16). Esta Encíclica, sobretudo a sua primeira parte, deve muito ao pensamento de santo Agostinho, que foi um apaixonado pelo Amor de Deus, e o cantou, meditou e pregou em todos os seus escritos, e sobretudo o testemunhou no seu ministério pastoral”. Colocando-se no rastro dos ensinamentos do Concílio Vaticano II e dos seus Predecessores, Bento XVI declarou-se convicto “de que a humanidade contemporânea necessita desta mensagem essencial, encarnada em Cristo Jesus: Deus é amor. Tudo deve partir daqui e tudo aqui deve conduzir… Eis então a mensagem que ainda hoje santo Agostinho repete a toda a Igreja e, em particular, a esta Comunidade diocesana, que com tanta veneração custodia as suas relíquias: o Amor é a alma da vida da Igreja e da sua ação pastoral.” A seqüela de Cristo “é primeiramente questão de amor”, reiterou o Papa, exortando a Igreja diocesana a seguir as pegadas de Agostinho, anunciando “com franqueza a “boa nova” de Cristo, a sua proposta de vida, a sua mensagem de reconciliação e de perdão”. Em seguida, apreciando o objetivo pastoral de conduzir as pessoas ao amadurecimento cristão, o Papa destacou que “a Igreja não é uma simples organização de manifestações coletivas nem, o contrário, a soma de indivíduos que vivem uma religiosidade privada. A Igreja é uma comunidade de pessoas que acreditam no Deus de Jesus Cristo e se comprometem a viver no mundo o mandamento da caridade que Ele deixou”. Após ter encorajado todos “a progredir no testemunho pessoal e comunitário do amor operoso”, o Papa concluiu a homilia com este convite: “Vamos partir novamente daqui, levando no coração a alegria de ser discípulos do Amor”. 


No final da Celebração, o Papa saudou a Comunidade dos Agostinianos e, na saída da Basílica, dirigiu uma breve saudação às inúmeras crianças e, de helicóptero, deixou Pavia para regressar a Roma. (S.L.) (Agência Fides 24/4/2007)

O texto integral dos discursos do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

24 de abril de 2007 – Carta do Santo à Chanceler da República Federal da Alemanha
VATICANO - Carta do Santo Padre Bento XVI à Chanceler da República Federal da Alemanha: “Alegra-me o fato de que o tema «pobreza» esteja agora na ordem do dia dos países do G8 com uma referência explícita à África”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi publicada a carta que o Santo Padre Bento XVI escreveu à Chanceler da República Federal da Alemanha, Angela Merkel, em 16 de dezembro de 2006, por ocasião do início da Presidência alemã da União Européia e do Grupo dos 7 Países mais industrializados, mais a Federação Russa (G-8). O Papa manifesta o apreço e o encorajamento da Igreja Católica pela intenção expressa pelo Governo da República Federal da Alemanha, e compartilhada por outros membros do G-8, de manter o tema da pobreza no centro das negociações políticas internacionais, com particular atenção ao Continente Africano.


“Alegra-me o fato de que o tema «pobreza» esteja agora na ordem do dia dos países do G8 com uma referência explícita à África – escreve Bento XVI na sua carta -. Este tema, de fato, merece a máxima atenção e prioridade em benefício dos Estados pobres, assim como dos ricos”. Os Governos dos países mais pobres têm a responsabilidade da good governance e da eliminação da pobreza, como foi várias vezes reiterado pela Santa Sé, mas para alcançar este objetivo é irrenunciável uma ativa colaboração dos parceiros internacionais. Existe “um grave e incondicional dever moral – prossegue o Santo Padre -, baseado na pertença comum à família humana, assim como na comum dignidade e destino dos países pobres e ricos, que no processo de globalização se desenvolvem de uma maneira cada vez mais intimamente ligada”.


O Santo Padre destaca que, para os países pobres, “seria necessário criar e garantir, de maneira confiável e duradoura, condições comerciais favoráveis, que incluam sobretudo um acesso amplo e sem reservas aos mercados”; prover um rápido cancelamento completo e incondicionado da dívida externa e tomar medidas para que “estes países não acabem de novo em uma situação de dívida insustentável”. O Papa, além disso, pede aos países industrializados que cumpram plenamente os compromissos que assumiram no âmbito das ajudas ao desenvolvimento. Em campo sanitário, é preciso garantir os investimentos necessários para a pesquisa e a criação de medicamentos para a AIDS, a tuberculose, a malária e outras doenças tropicais. Em particular, é urgente “criar finalmente uma vacina contra a malária”. “Da mesma forma, é necessário pôr à disposição tecnologias médicas e farmacêuticas, assim como conhecimentos derivados da experiência no campo da saúde, sem pretender, em troca, exigências jurídicas ou econômicas.”


Por fim, a carta evoca o dever da comunidade internacional “por uma redução significativa do comércio de armas, legal ou ilegal, do tráfico ilegal de matérias-primas preciosas e da fuga de capitais dos países pobres”. O Santo Padre conclui reafirmando que a eliminação da extrema pobreza até 2015 é “uma das tarefas mais importantes do nosso tempo”, compartilhada por religiões e culturas, junto à convicção de que “esta meta está ligada indissoluvelmente à paz e à segurança no mundo”. (S.L.) (Agência Fides 24/4/2007)

O texto integral da Carta do Santo Padre, em alemão, inglês e  italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

24 de abril de 2007 – Audiência ao Presidente da Autoridade Palestina
VATICANO - Audiência do Santo Padre Bento XVI ao Presidente da Autoridade Palestina 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Sala de Imprensa da Santa Sé publicou, na tarde de 24 abril, o seguinte comunicado relativo à audiência concedida pelo Papa ao Presidente da Autoridade Palestina: “O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência esta manhã o Presidente da Autoridade Palestina, Sr. Mahmoud Abbas, e sua comitiva. Sucessivamente, o Presidente Abbas se encontrou com o Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, que estava acompanhado de Dom Dominique Mamberti, Secretário das Relações com os Estados. No decorrer dos cordiais colóquios, analisou-se a situação do Oriente Médio. Em particular, foi apreciado o compromisso para a promoção do processo de paz entre israelenses e palestinos, também graças à ajuda da comunidade internacional. Falou-se ainda da situação interna palestina, com referência, entre outras coisas, às dificuldades que os católicos encontram e ao valor de sua contribuição àquela sociedade”. (S.L.) (Agência Fides 25/4/2007)

25 de abril de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese do Santo Padre na Audiência Geral: Orígenes nos recorda que “na leitura orante da Escritura e no coerente compromisso da vida, a Igreja sempre se renova e rejuvenesce”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Orígenes alexandrino, “uma das personalidades determinantes para todo o desenvolvimento do pensamento cristão”, foi o tema tratado pelo Santo Padre Bento XVI na catequese da Audiência Geral de quarta-feira, 25 de abril. “Foi um verdadeiro ‘mestre’ – explicou o Papa -, e assim o recordavam com nostalgia e comoção seus discípulos: não só um brilhante teólogo, mas uma testemunha exemplar da doutrina que transmitia… Em 250, durante a perseguição de Décio, Orígenes foi preso e torturado cruelmente. Debilitado pelos sofrimentos padecidos, morreu algum tempo depois. Não tinha ainda setenta anos.”


O Pontífice ressaltou a importância da "reviravolta irreversível" que Orígenes imprimiu à história da teologia e do pensamento cristão: “Corresponde em substância à fundação da teologia na explicação das Escrituras. Fazer teologia era para ele essencialmente explicar, compreender a Escritura; ou poderíamos inclusive dizer que sua teologia é a perfeita simbiose entre teologia e exegese”. 



São Girolamo apontou os títulos de 320 livros e de 310 homilias de Orígenes, dos quais, infelizmente, grande parte perdeu-se. O seu raio de interesse é extremamente variado, vai da exegese ao dogma, à filosofia, à apologética, à ascética e à mística. Como destacou o Santo Padre, “núcleo inspirador desta obra é, como mencionamos, a «tripla leitura» das Escrituras desenvolvida por Orígenes no arco de sua vida… Antes de tudo, ele leu a Bíblia com a intenção de assegurar o melhor texto e de oferecer dela a edição mais fiável. Este, por exemplo, é o primeiro passo: conhecer realmente o que está escrito e conhecer o que esta escritura queria intencional e inicialmente dizer… Em segundo lugar, Orígenes leu sistematicamente a Bíblia com seus célebres Comentários. Estes reproduzem fielmente as explicações que o mestre oferecia na escola, em Alexandria e em Cesaréia. Orígenes avança quase versículo a versículo, de forma minuciosa, amplia e aprofunda, com notas de caráter filológico e doutrinal. Ele trabalha com grande exatidão para conhecer bem o que os sagrados autores queriam dizer… Finalmente, também antes de sua ordenação presbiteral, Orígenes se dedicou muitíssimo à pregação da Bíblia, adaptando-se a um público de composição variada”. 


Prosseguindo a sua explicação, o Santo Padre destacou ainda que Orígenes “aproveita todas as ocasiões para recordar as diversas dimensões do sentido da Sagrada Escritura, que ajudam ou expressam um caminho no crescimento da fé, ou seja, o sentido ‘literal’, o sentido ‘moral’ e, por fim, o sentido ‘espiritual’. “É o Espírito Santo que nos faz entender o conteúdo cristológico e, assim, a unidade da Escritura em sua diversidade”. Por meio deste método, Orígenes “chega a promover eficazmente a ‘leitura cristã’ do Antigo Testamento”, abafando o desafio daqueles heréticos que opunham entre si os dois Testamentos, até rejeitar o Antigo. O Papa concluiu com o convite a acolher “o ensinamento desse grande mestre na fé. Ele nos recorda com íntimo entusiasmo que, na leitura orante da Escritura e no coerente compromisso da vida, a Igreja sempre se renova e rejuvenesce. A Palavra de Deus, que jamais envelhece nem nunca se esgota, é meio privilegiado para tal fim… Peçamos ao Senhor que nos dê hoje pensadores, teólogos e exegetas que encontrem esta multidimensionalidade, esta atualidade permanente da Sagrada Escritura, para alimentar-nos realmente do verdadeiro pão da vida, de sua Palavra”. 



No final das saudações nas diversas línguas, o Santo Padre lançou um apelo, por ocasião da semana da segurança nas estradas, promovida pelas Nações Unidas, convidando a rezar “pelas vítimas, pelos feridos e por suas famílias”, fazendo votos que “um consciente sentido de responsabilidade pelo próximo induza os motoristas, especialmente os jovens, à prudência e a uma maior respeito do código rodoviário.” (S.L.) (Agência Fides 26/4/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

29 de abril de 2007 – Ordenação presbiteral de 22 sacerdotes da diocese de Roma

VATICANO - Papa Bento XVI ordena 22 sacerdotes: “A certeza de que Cristo não nos abandona e que nenhum obstáculo poderá impedir a realização do seu universal desígnio de salvação sejam para vós motivo de constante consolação e de inabalável esperança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O Sacramento da Ordem que estais para receber vos fará partícipes da mesma missão de Cristo; sereis chamados a espalhar a semente da sua Palavra – a semente que leva em si o Reino de Deus -, a dispensar a divina misericórdia e a nutrir os fiéis no banquete do seu Corpo e do seu Sangue.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos 22 diáconos da Diocese de Roma, aos quais conferiu a Ordenação presbiteral durante a Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana em 29 de abril, IV Domingo de Páscoa e 44o Dia Mundial de oração pelas Vocações. Com o Papa, concelebraram o Card. Camillo Ruini, Vigário-geral de Sua Santidade para a Diocese de Roma, os Bispos Auxiliares, os Superiores dos Seminários e os Párocos dos ordenandos.


O Santo Padre evidenciou a “densidade teológica” do trecho evangélico do qual este Domingo toma o nome: Jesus fala de si como Bom Pastor que dá a vida eterna às suas ovelhas (cfr Jo 10,28). “A imagem do pastor é uma imagem bem radicada no Antigo Testamento e especial para a tradição cristã”, afirmou o Papa, destacando que o título de ‘pastor de Israel’ possui uma indiscutível relevância messiânica, enquanto “Jesus é o verdadeiro Pastor de Israel… Significativamente ao termo "pastor", o evangelista acrescenta o adjetivo kalós "belo", que ele utiliza unicamente em referência à Jesus e à sua missão… Cristo é o verdadeiro Bom Pastor que deu a vida pelas suas ovelhas – por nós – imolando-se sobre a Cruz. Ele conhece as suas ovelhas e as suas ovelhas o conhecem, como o Pai conhece Ele e Ele conhece o Pai. Não se trata de mero conhecimento intelectual, mas de uma relação pessoal profunda; um conhecimento do coração, próprio de quem ama e de quem é amado; de quem é fiel e de quem sabe que é possível, por sua vez, confiar”.


Dirigindo-se aos Ordenandos, Bento XVI disse-lhes: “A certeza de que Cristo não nos abandona e que nenhum obstáculo poderá impedir a realização do seu universal desígnio de salvação sejam para vós motivo de constante consolação e de inabalável esperança. A bondade do Senhor é sempre convosco e é forte”. E recordou aos futuros presbíteros que, para ser dignos ministros do Senhor, é necessário alimentar-se “incessantemente da Eucaristia, fonte e ápice da vida cristã”. Referindo-se à primeira Leitura - "Os discípulos estavam repletos de alegria e do Espírito Santo" (13,52) -, o Papa destacou ainda: “Apesar das incompreensões e dos contrates, o apóstolo de Cristo não perde a alegria, pelo contrário, é a testemunha daquela alegria que deriva do ser com o Senhor, do amor por Ele e pelos irmãos”. O Dia Mundial de Oração pelas Vocações este ano tinha como tema "A vocação a serviço da Igreja-comunhão", por isso, o Papa convidou a rezar durante a homilia “para que as pessoas escolhidas para esta tão alta missão sejam acompanhadas da oradora comunhão de todos os fiéis” e “para que cresça em toda paróquia e comunidade cristã a atenção pelas vocações e pela formação dos sacerdotes: esta tem início em família, prossegue no seminário e envolve todos aqueles que se preocupam com a salvação das almas”. (S.L.) (Agência Fides 30/4/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

29 de abril de 2007 – Regina Coeli

VATICANO - O Papa no Regina Caeli convida a rezar por quem se prepara ao ministério sacerdotal, pelos formadores nos Seminários e pelas famílias, “para que nelas continue desabrochando e amadurecendo a «semente» do chamado ao ministério sacerdotal”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Todos os fiéis são convidados a rezar particularmente pelas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada”: foi o que recordou o Santo Padre Bento XVI antes de rezar o Regina Caeli com os fiéis e os peregrinos reunidos na Praça S. Pedro no domingo, 29 de abril, Dia Mundial de Oração pelas Vocações.


O Santo Padre saudou com particular afeto os novos presbíteros por Ele ordenados pouco antes, na Basílica de S. Pedro, e convidou todos “a recordar aqueles que o Senhor continua chamando pelo nome … para que se convertam em «pescadores de homens», isto é, em seus colaboradores mais diretos no anúncio do Evangelho e no serviço do Reino de Deus em nosso tempo”. Em particular, pediu para todos os sacerdotes “o dom da perseverança: para que se mantenham fiéis à oração, celebrem a missa com devoção sempre nova, vivam à escuta da Palavra de Deus e assimilem dias após dia os mesmos sentimentos e atitudes de Jesus, Bom Pastor”.


Bento XVI exortou a rezar por quem se prepara ao ministério sacerdotal, pelos formadores nos Seminários do mundo inteiro e pelas famílias, “para que nelas continue desabrochando e amadurecendo a «semente» do chamado ao ministério sacerdotal”. O tema do Dia Mundial de Oração pelas Vocações "A vocação a serviço da Igreja-comunhão " -, evoca a afirmação do Concílio Ecumênico Vaticano II, que apresenta o mistério da Igreja no nosso tempo por meio da categoria da comunhão". “Nesta perspectiva, ganha grande importância a rica variedade de dons e de ministérios no Povo de Deus – prosseguiu o Papa -. Todos os batizados são chamados a contribuir para a obra da salvação. Porém, na Igreja há algumas vocações especialmente dedicadas ao serviço da comunhão … No coração da Igreja comunhão está a Eucaristia: as diferentes vocações tomam desse sumo Sacramento a força espiritual para edificar constantemente na caridade o único Corpo eclesial”. Por fim, o Pontífice convidou a dirigir-se a Maria, Mãe do Bom Pastor, para “ajude a acolher com alegria e disponibilidade o convite de Cristo a ser seus discípulos”.(S.L.) (Agência Fides 30/4/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/index.php

VERBA PONTIFICIS

Agostinho (Santo)

“No seu livro "As Confissões", Agostinho ilustrou de modo comovedor o caminho da sua conversão, que com o Baptismo que lhe foi administrado pelo Bispo Ambrósio na catedral de Milão tinha alcançado a sua meta. Quem lê As Confissões pode partilhar o caminho que Agostinho teve que percorrer numa longa luta interior para receber finalmente, na noite de Páscoa de 387, na fonte baptismal o Sacramento que marcou a grande mudança da sua vida. Seguindo atentamente o curso da vida de Santo Agostinho, podemos ver que a conversão não foi um acontecimento de um único momento, mas precisamente um caminho. E podemos ver que, na fonte baptismal este caminho ainda não tinha terminado. Como antes do Baptismo, assim também depois dele a vida de Agostinho permaneceu, mesmo se de forma diversa, um caminho de conversão até à sua última doença, quando fez colocar nas paredes os Salmos penitenciais para os ter sempre diante dos olhos; quando se auto-excluiu de receber a Eucaristia para repercorrer o caminho da penitência e receber a salvação das mãos de Cristo como dom das misericórdias de Deus. Assim podemos falar das "conversões"de Agostinho que, de facto, foram uma única grande conversão na busca doRosto de Cristo e depois no caminhar juntamente com Ele”. (22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Pavia II)

Enfermos
“O hospital é um lugar que poderíamos dizer de certo modo "sagrado", onde se experimenta a fragilidade da natureza humana, mas também as enormes potencialidades e recursos do engenho do homem e da técnica ao serviço da vida. A vida do homem! Este grande dom, por mais que seja explorado, permanece sempre um mistério. Sei que esta vossa estrutura hospitalar, a Policlínica "São Mateus", é bem conhecida nesta Cidade e no resto da Itália, sobretudo devido a algumas operações de vanguarda. Aqui, vós procurais aliviar o sofrimento das pessoas, na tentativa de uma completa recuperação das condições de saúde, e com muita frequência isto acontece, também graças às modernas descobertas científicas. Aqui, alcançam-se resultados verdadeiramente confortadores. Os meus votos sinceros são por que o necessário progresso científico e tecnológico seja acompanhado constantemente pela consciência de promover, juntamente com o bem do doente, também aqueles valores fundamentais, como o respeito e a defesa da vida em cada uma das suas fases, dos quais depende a qualidade autenticamente humana de uma convivência. Ao encontrar-me no meio de vós, é-me espontâneo pensar em Jesus que, durante a sua existência terrena, manifestou sempre uma atenção particular pelos sofredores, curando-os e dando-lhes a possibilidade de um regresso à vida de relação familiar e social que a enfermidade tinha comprometido. Penso também na primeira comunidade cristã onde, como lemos nestes dias nos Actos dos Apóstolos, muitas curas e prodígios acompanhavam a pregação dos Apóstolos. Seguindo o exemplo do seu Senhor, a Igreja manifesta sempre uma especial predilecção por aqueles que sofrem e, como afirmou o Senhor Presidente, vê na pessoa que sofre o próprio Cristo, e não cessa de oferecer aos doentes a ajuda necessária, a assistência técnica e o amor humano, consciente de ser chamada a manifestar o amor e a solicitude de Cristo para com eles e para com os que cuidam deles”. (22 de abril de 2007 – Visita pastoral a Pavia I) 

Batismo
“Esta palavra do Salmo, lida como diálogo do Ressuscitado conosco, é ao mesmo tempo uma explicação daquilo que acontece no Batismo. De fato, o Batismo é mais do que um lavacro, ou uma purificação. É mais do que a inserção numa comunidade. É um novo nascimento. Um reinício da vida. A passagem da Carta aos Romanos, que acabamos de ouvir, diz com palavras misteriosas que no Batismo fomos “enxertados” de forma semelhante à morte de Cristo. No Batismo nos doamos a Cristo – Ele nos assume em si, para que depois não vivamos mais para nós mesmos, mas graças a Ele, com Ele e n'Ele; para que vivamos com Ele e, assim, para os outros. No Batismo abandonamos a nós mesmos, depomos a nossa vida em suas mãos, para poder dizer com S. Paulo: “Já não sou eu quem vivo, é Cristo que vive em mim”. Se nos doamos deste modo, aceitando uma espécie de morte do nosso eu, então isto significa também que o confim entre morte e vida se torna permeável. Tanto nesta vida como depois da morte estamos com Cristo e, por isso, daquele momento em diante, a morte já não é um verdadeiro limite. Paulo no-lo diz de forma clara na sua Carta aos Filipenses: “Para mim o viver é Cristo. Mas se permaneço nesta vida, ainda posso trazer fruto. Assim, vejo-me apertado entre estas duas coisas: ser libertado – ou seja, justiçado – e ser com Cristo, seria bem melhor; mas permanecer nesta vida é mais necessário para vós” (cf. 1, 21ss.). Tanto nesta vida como depois da morte ele está com Cristo – já não existe uma verdadeira diferença. Sim, é certo: “Estais à minha frente e atrás de mim, sobre mim repousa a Vossa mão”. Aos Romanos, Paulo escreveu: “Nenhum de nós vive para si mesmo, e nenhum de nós morre para si mesmo [...] Quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor” (Rm 14, 7ss.). ”. (7 de abril de 2007 – Homilia na Vigília da Noite Santa da Páscoa na Basílica Vaticana) 

João Paulo II

“Há dois anos, um pouco depois desta hora, partia deste mundo para a casa do Pai o amado Papa João Paulo II. Com a presente celebração queremos antes de tudo renovar a Deus a nossa acção de graças por no-lo ter concedido por 27 anos como pai e guia segura na fé, zeloso pastor e corajoso profeta de esperança, testemunha incansável e apaixonado servidor do amor de Deus. Ao mesmo tempo, oferecemos o Sacrifício eucarístico em sufrágio da sua alma eleita, na recordação indelével da grande devoção com que ele celebrava os santos Mistérios e adorava o Sacramento do altar, centro da sua vida e da sua incansável missão apostólica”. (2 de abril de 2007 - Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II) 
“O segundo aniversário do piedoso falecimento deste amado Pontífice celebra-se num contexto muito propício para o recolhimento e para a oração: de facto, entrámos ontem, com o Domingo de Ramos, na Semana Santa, e a Liturgia faz-nos reviver os últimos dias da vida terrena do Senhor Jesus. Hoje leva-nos a Betânia, onde, precisamente "seis dias antes da Páscoa" como escreve o evangelista João Lázaro, Marta e Maria ofereceram uma ceia ao Mestre. A narração evangélica confere um clima pascal intenso para a nossa meditação: a ceia de Betânia é prelúdio para a morte de Jesus, no sinal da unção que Maria fez em homenagem ao Mestre e que Ele aceitou em previsão da sua sepultura (cf. Jo 12, 7). Mas é também anúncio da ressurreição, mediante a própria presença do redivivo Lázaro, testemunho eloquente do poder de Cristo sobre a morte. Além da plenitude do significado pascal, a narração da ceia de Betânia tem em si uma ressonância pungente, repleta de afecto e devoção; um misto de alegria e de sofrimento: alegria jubilosa pela visita de Jesus e dos seus discípulos, pela ressurreição de Lázaro, pela Páscoa já próxima; profunda amargura porque aquela Páscoa podia ser a última, como faziam temer as conspirações dos Judeus que desejavam a morte de Jesus e as ameaças contra o próprio Lázaro do qual se projectava a eliminação”. (2 de abril de 2007 - Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II)

“O seu pontificado desenvolveu-se no sinal da "prodigalidade", do despender-se generoso sem hesitações. O que o movia a não ser o amor místico por Cristo, por Aquele que, a 16 de Outubro de 1978, o fizera chamar, com as palavras do cerimonial: "Magister adest et vocat te O Mestre está aqui e chama-te"? A 2 de Abril de 2005, o Mestre voltou, desta vez sem intermediários, para o chamar e levar para casa,paraacasa do Pai. E ele, mais uma vez, respondeu imediatamente com o seu coração intrépido, e murmurou: "Deixai-me ir com o Senhor" (cf. S. Dziwisz, Una vita con Karol, p. 223). Desde há muito tempo ele preparava-se para este encontro com Jesus, como documentam as diversas redacções do seu testamento. Durante as longas pausas na Capela particular falava com Ele, abandonando-se totalmente à sua vontade, e confiava-se a Maria, repetindo o Totus tuus. Como o seu divino Mestre, ele viveu a sua agonia em oração. Durante o último dia de vida, vigília do Domingo da Divina Misericórdia, pediu que lhe fosse lido precisamente o Evangelho de João. Com a ajuda das pessoas que o assistiam, quis participar em todas as orações quotidianas e na Liturgia das Horas, fazer a adoração e a meditação. Morreu rezando. Verdadeiramente, adormeceu no Senhor”. (2 de abril de 2007 - Santa Missa em sufrágio do falecido Pontífice João Paulo II)

Oitenta anos
“Precisamente nestes dias iluminados de modo particular pela luz da divina misericórdia, ocorre uma coincidência para mim significativa: posso dirigir o meu olhar para trás, para os 80 anos de vida. Saúdo quantos estão aqui reunidos para celebrar comigo esta circunstância. Saúdo antes de tudo os Senhores Cardeais, dirigindo um pensamento de gratidão ao Decano do Colégio Cardinalício, o Senhor Cardeal Angelo Sodano, que se fez competente intérprete dos sentimentos comuns. Saúdo os Arcebispos e Bispos, entre os quais os Auxiliares da Diocese de Roma, da minha Diocese; saúdo os Prelados e os outros membros do Clero, os Religiosos e as Religiosas e todos os fiéis presentes. Dirijo um deferente e grato pensamento às Personalidades políticas e aos membros do Corpo Diplomático, que me quiseram honrar com a sua presença. Por fim, saúdo com afecto fraterno, o enviado pessoal do Patriarca ecuménico Bartolomeu I, Sua Eminência Ioannis, Metropolita de Pergamo, expressando apreço pelo gesto gentil e desejando que o diálogo teológico católico-ortodoxo possa prosseguir com renovado entusiasmo”. (15 de abril de 2007 - Celebração Eucarística pelos seus 80 anos)
 “Estamos aqui reunidos para reflectir sobre o cumprimento de um breve período da minha existência. Obviamente, a liturgia não deve servir para falar do próprio eu, de si mesmo; todavia, a própria vida pode servir para anunciar a misericórdia de Deus. "Vinde, ouvi e narrarei a todos vós... aquilo que Ele fez para mim", diz o Salmo (65[66], 16). Sempre considerei um grande dom da Misericórdia Divina que o nascimento e o renascimento me tenham sido concedidos, por assim dizer, juntos, no mesmo dia, no sinal do início da Páscoa. Assim, no mesmo dia, nasci membro da minha própria família e da grande família de Deus. Sim, agradeço a Deus porque pude fazer a experiência do que significa "família"; pude fazer a experiência do que significa paternidade, de forma que a palavra sobre Deus como Pai se tornou para mim compreensível a partir de dentro; com base na experiência humana foi-me aberto o acesso ao grande e benévolo Pai que está no céu. Diante dele nós temos uma responsabilidade, mas ao mesmo tempo Ele dá-nos confiança, porque na sua justiça transparece sempre a misericórdia e a bondade com a qual aceita também a nossa debilidade e nos ampara, de forma que pouco a pouco podemos aprender a caminhar com firmeza. Agradeço a Deus porque pude fazer a experiência profunda do que significa bondade materna, sempre aberta a quem procura refúgio e precisamente assim é capaz de me dar a liberdade. Agradeço a Deus pela minha irmã e pelo meu irmão que, com a sua ajuda, me estiveram fielmente próximos ao longo da minha vida. Agradeço a Deus pelos companheiros que encontrei no meu caminho, pelos conselheiros e amigos que Ele me deu. Agradeço de modo particular porque, desde o primeiro dia, pude entrar e crescer na grande comunidade dos crentes, na qual se abre de par em par o confim entre vida e morte, entre céu e terra; agradeço por ter podido aprender tantas coisas beneficiando da sabedoria desta comunidade, na qual estão contidas não só as experiências humanas desde os tempos mais remotos: a sabedoria desta comunidade não é apenas sabedoria humana, mas nela alcança-se a própria sabedoria de Deus a Sabedoria eterna”. (15 de abril de 2007 - Celebração Eucarística pelos seus 80 anos) 
Paixão do Senhor
“A Sexta-Feira Santa, que comemora os eventos que vão da condenação à morte até à crucifixão de Cristo, é um dia de penitência, de jejum e de oração, de participação na Paixão do Senhor. Na hora estabelecida, a Assembleia cristã repercorre, com a ajuda da Palavra de Deus e dos gestos litúrgicos, a história da infidelidade humana ao desígnio divino, que contudo se realiza precisamente assim, e ouve de novo a narração comovedora da Paixão dolorosa do Senhor. Dirige depois ao Pai celeste a longa "oração dos fiéis", que inclui todas as necessidades da Igreja e do mundo. Em seguida, a Comunidade adora a Cruz e aproxima-se da Eucaristia, consumando as espécies sagradas conservadas da Missa in Cena Domini do dia anterior. Ao comentar a Sexta-Feira Santa, São João Crisóstomo observa: "Primeiro a cruz significava desprezo, mas hoje é esperança de salvação. Tornou-se verdadeiramente fonte de bens infinitos; libertou-nos do erro, dissipou as nossas trevas, reconciliou-nos com Deus, transformou-nos de inimigos em seus familiares, de estrangeiros em seus próximos: esta cruz é a destruição da inimizade, a fonte da paz, o cofre do nosso tesouro (De cruce et latrone I, 1, 4). Para reviver de modo mais intenso a Paixão do Redentor, a tradição cristã deu vida a numerosas manifestações de piedade popular, entre as quais as procissões da Sexta-Feira Santa com os ritos sugestivos que se repetem todos os anos. Mas há uma prática piedosa, a da Via-Sacra, que nos oferece durante todo o ano a possibilidade de imprimir cada vez mais profundamente no nosso coração o mistério da Cruz, de ir com Cristo por este caminho e assim conformar-nos interiormente com Ele. Poderíamos dizer que a Via-Sacra nos educa, usando uma expressão de São Leão Magno, a "ver com os olhos do coração Cristo crucificado, para reconhecer na sua carne a nossa própria carne" (Disc. 15 sobre a paixão do Senhor). Consiste precisamente nisto a verdadeira sabedoria do cristão, que desejamos aprender seguindo a Via-Sacra precisamente na Sexta-Feira Santa no Coliseu”. (4 de abril de 2007 – Audiência Geral) 
Páscoa
“Na procissão do Domingo de Ramos associamo-nos à multidão dos discípulos que, em festa jubilosa, acompanham o Senhor na sua entrada em Jerusalém. Como eles louvamos o Senhor em coro por todos os prodígios que vimos. Sim, também nós vimos e ainda vemos os prodígios de Cristo:  como Ele leva homens e mulheres a renunciar aos confortos da própria vida e a colocar-se totalmente ao serviço dos que sofrem; como Ele dá coragem a homens e mulheres de se oporem à violência e à mentira, para dar lugar no mundo à verdade; como Ele, no segredo, induz homens e mulheres a fazer o bem ao próximo, a suscitar a reconciliação onde havia o ódio,  a  criar  a  paz  onde  reinava  a inimizade. A procissão é antes de tudo um testemunho jubiloso que prestamos a Jesus Cristo, no qual se tornou visível para nós o Rosto de Deus e graças ao qual o coração de Deus está aberto a todos nós. No Evangelho de Lucas a narração do início do cortejo nas proximidades de Jerusalém é composta em parte literalmente segundo o modelo do rito da coroação com o qual, segundo o Primeiro Livro dos Reis, Salomão foi revestido como herdeiro da realeza de David (cf. 1 Rs 1, 33-35). Assim a procissão dos Ramos é também uma procissão de Cristo Rei:  nós professamos a realeza de Jesus Cristo, reconhecemos Jesus como o Filho de David, o verdadeiro Salomão o Rei da paz e da justiça. Reconhecê-l'O como Rei significa:  aceitá-l'O como Aquele que nos indica o caminho, no qual temos confiança e que seguimos. Significa aceitar dia após dia a sua palavra como critério válido para a nossa vida. Significa ver n'Ele a autoridade à qual nos submetemos. Submetemo-nos a Ele, porque a sua autoridade é a autoridade da verdade”. (1 de abril de 2007 - Celebração do Domingo de Ramos) 
“Estamos ainda cheios do júbilo espiritual que as solenes celebrações da Páscoa seria demasiado pouco para tanta alegria dão ao coração dos crentes. Cristo ressuscitou! A liturgia dedica a este mistério tão grande não só um dia, mas cinquenta dias, isto é, todo o tempo pascal, que se conclui com o Pentecostes. O domingo de Páscoa é um dia totalmente especial, que se prolonga por toda esta semana até ao próximo domingo, e forma a Oitava de Páscoa. No clima da alegria pascal, a liturgia de hoje reconduz-nos ao sepulcro onde Maria de Magdala e a outra Maria, segundo a narração de São Mateus, movidas pelo amor por Ele tinham ido "visitar" o túmulo de Jesus. Narra o evangelista que Ele veio ao seu encontro e disse:  "Nada receeis; ide dizer a Meus irmãos que partam para a Galileia, e lá Me verão" (Mt 28, 10). Foi deveras uma alegria indizível a que elas sentiram ao ver o seu Senhor e, cheias de entusiasmo, correram para a comunicar aos discípulos”. (10 de abril de 2007 – Regina Coeli) 
“No dia de Páscoa a Igreja nos diz: Jesus Cristo cumpriu para nós esta viagem através das dimensões do universo. Na Carta aos Efésios lemos que Ele desceu nas regiões mais profundas da terra e que Aquele que desceu é o mesmo que também subiu acima de todos os céus para encher o universo (cf. 4, 9-10). Deste modo a visão do Salmo tornou-se realidade. Na escuridão impenetrável da morte Ele entrou como luz – a noite fez-se luminosa como o dia, e a trevas tornaram-se luz. Por isso a Igreja justamente pode considerar a palavra de agradecimento e de confiança como palavra do Ressuscitado dirigida ao Pai: “Sim, viajei até às extremas profundezas da terra, no abismo da morte e trouxe a luz; e agora ressuscitei e permaneço para sempre seguro pelas tuas mãos”. Mas esta palavra do Ressuscitado ao Pai tornou-se também uma palavra que o Senhor dirige a nós: “Ressuscitei e estou contigo para sempre”, diz a cada um de nós. A minha mão de mantém. Onde quer que possas cair, cairás em minhas mãos. Estou presente até mesmo nas portas da morte. Onde ninguém já não pode acompanhar-te e onde nada podes levar, ali eu te espero e transformo para ti as trevas em luz”. (7 de abril de 2007 – Homilia nella Veglia nella Notte Santa di Páscoa nella basilica Vaticana) 
“Este é o júbilo da Vigília Pascal: nós somos livres. Mediante a ressurreição de Jesus o amor revelou-se mais forte do que a morte, mais forte do que o mal. O amor O fez descer e, ao mesmo tempo, é a força pela qual Ele se eleva. A força através da qual nos leva consigo. Unidos ao seu amor, levados sobre as asas do amor, como pessoas que amam descemos juntos com Ele nas trevas do mundo, sabendo que precisamente assim também nos elevamos com Ele. Rezemos, portanto, nesta noite: Senhor, mostra hoje também que o amor é mais forte do que o ódio. Que é mais forte do que a morte. Desce também nas noites e na mansão dos mortos deste nosso tempo moderno e segura pela mão aqueles que esperam. Leva-os para a luz! Permanece também comigo nas minhas noites escuras e leva-me para fora! Ajuda-me, ajuda-nos a descer contigo na escuridão daqueles que estão à espera, que das profundezas gritam por ti! Ajuda-nos a levar-lhes a tua luz! Ajuda-nos a chegar ao “sim” do amor, que nos faz descer e por isso mesmo elevevarmo-nos juntamente contigo! Amém”. (7 de abril de 2007 – Homilia na Vigília da Noite Santa da Páscoa na basílica Vaticana) 

Sacerdotes
“In persona Christi no momento da Ordenação sacerdotal, a Igreja tornou-nos visível e alcançável esta realidade das "vestes novas" também externamente mediante o facto de termos sido revestidos com os paramentos litúrgicos. Neste gesto exterior ela deseja tornar-nos evidente o acontecimento interior e a tarefa que nos vem dele:  revestir-nos de Cristo, entregar-nos a Ele como Ele se doou a nós. Este evento, o "revestir-se de Cristo", é representado sempre de novo em cada Santa Missa mediante o revestir-nos dos paramentos litúrgicos. Vesti-los deve significar para nós mais que um facto exterior:  é entrar sempre de novo no "sim" do nosso encargo naquele "já não sou eu" do baptismo que a Ordenação sacerdotal nos dá de modo novo e ao mesmo tempo nos pede. O facto de estarmos no altar, vestidos com os paramentos litúrgicos, deve tornar claramente visível aos presentes e a nós próprios que estamos ali "na pessoa do Outro". As vestes sacerdotais, assim como se desenvolveram ao longo do tempo, são uma profunda expressão simbólica do que significa o sacerdócio. Portanto, queridos irmãos, gostaria de explicar nesta Quinta-Feira Santa a essência do ministério sacerdotal interpretando os paramentos litúrgicos que, precisamente, por seu lado pretendem ilustrar o que significa "revestir-se de Cristo", falar e agir in persona Christi”. (5 de abril de 2007 – Homilia durante a Santa Missa Crismal da Quinta-feira Santa)
 “Mas com a veste de luz que o Senhor nos doou no Baptismo e, de modo novo, na Ordenação sacerdotal, podemos pensar também na veste nupcial, da qual Ele nos fala na parábola do banquete de Deus. Nas homilias de São Gregório Magno encontrei a este propósito uma reflexão digna de realce. Gregório distingue entre a versão de Lucas da parábola e a de Mateus. Ele está convicto de que a parábola de Lucas fala do banquete nupcial escatológico, enquanto segundo ele a versão transmitida por Mateus trataria a antecipação deste banquete nupcial na liturgia e na vida da Igreja. Em Mateus e só em Mateus de facto o rei vai à sala apinhada para ver os seus hóspedes. E eis que nesta multidão encontra também um hóspede sem hábito nupcial, que depois é posto fora, nas trevas. Então Gregório pergunta:  "Mas que espécie de hábito era o que ele não tinha? Todos os que estão reunidos na Igreja receberam o hábito novo do baptismo e da fé; caso contrário não estariam na Igreja. Portanto, o que falta ainda? Que hábito nupcial deve ainda ser acrescentado?". O Papa responde:  "A veste do amor". E infelizmente, entre os seus hóspedes aos quais tinha oferecido o hábito novo, a veste branca da vida nova, o rei encontra alguns que não vestem o hábito cor de púrpura do dúplice amor para com Deus e para com o próximo. "Em que condição nos queremos aproximar da festa do céu, se não vestimos o hábito nupcial isto é, o amor, o único que nos pode tornar livres?", pergunta o Papa. Uma pessoa sem amor é escura dentro. As trevas externas, de que fala o Evangelho, são apenas o reflexo da cegueia interior do coração (cf. Hom. 38, 8-13)”. (5 de abril de 2007 – Homilia durante a Santa Missa Crismal da Quinta-feira Santa) 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão
Pequim - Alegria e emoção caracterizaram a Santa Páscoa da comunidade chinesa. “Alegria porque Cristo, depois de tantos sofrimentos e uma paixão dolorosa, finalmente Ressuscitou, isso reflete a nossa experiência de fé e nos dá esperança. Emoção, porque ver tantos novos membros acolhidos na família cristã e o zelo da fé dos católicos provocou em nós uma grande comoção, além de conforto e amparo para acompanhar a Nova Evangelização.” Com essas palavras, pronunciadas com voz comovida, um sacerdote de Pequim contou à Agência Fides como viveram a Páscoa os católicos chineses. Com o cansaço pelas celebrações pascais, que se sente claramente na sua voz, o sacerdote continua: “Perdi a voz, assim como tantos outros sacerdotes: entre confissões, celebrações, preparação aos ritos nos cansamos muito, mas estamos contentes porque colhemos os frutos da evangelização graças a Cristo Ressuscitado”. 


Em algumas regiões rurais, a celebração durou até mesmo cinco ou seis horas, “mas do primeiro momento até o final nunca se viu ou se lamentou o cansaço, existia somente a alegria – destaca o sacerdote -. Dentro e fora das nossas igrejas viram-se homens de todas as idades, anciãos, jovens, crianças, trabalhadores imigrantes, alguns deles com suas bagagens. A fé dessas pessoas impulsiona também a nós sacerdotes…”. 


O sacerdote conta ainda a alegria por inúmeros novos membros da comunidade cristã, na maior parte adultos: “Os nossos catecúmenos e os neófitos são sempre mais numerosos, mais instruídos, famílias inteiras se batizam, estão presentes todas as faixas de idade. E, sobretudo, sua fé é mais sólida porque tantos fizeram um longa e aprofundada busca da vida espiritual, confrontando diversas religiões. No final, descobriram em Jesus Cristo o Caminho, a Verdade e a Vida absoluta, portanto se trata de uma fé profunda e convicta. Tudo isso representa também um novo desafio pastoral e evangelizador para a Igreja: sendo muito exigentes em tema de fé, os neófitos pedem uma forte coerência de vida à Igreja e aos fiéis”. Por fim, o sacerdote conclui com uma nota de esperança: “Somente na paróquia de S. Salvador de Pequim, houve mais de 150 batizados, e também nas outras paróquias resultam inúmeros batismos. Olhamos, portanto, ao futuro com a alegria de Cristo Ressuscitado e do Espírito Santo, aguardando com esperança a carta pastoral do Santo Padre Bento XVI”. (NZ)(Agência Fides 11/04/2007)
Vida
Cidade do México – "É necessário repetir com força, e o fazemos hoje em nome da Igreja, que é imoral recorrer ao aborto em qualquer uma de suas formas, recomendá-lo, colaborar… com isso, se é cúmplice de uma ação gravemente injusta": é o forte apelo lançado em defesa da vida pelo Cardeal Norberto Rivera Carrera, Arcebispo de Cidade do México, ao Conselho Episcopal, a poucos dias do debate na Assembléia  Legislativa do Distrito Federal para ampliar as possibilidade do aborto. Durante a Missa do Domingo de Ramos, o Cardeal defendeu energicamente o direito da Igreja de manifestar publicamente a sua opinião, especialmente diante das ameaças ou dos ataques contra a vida. A partir do momento que recebemos a vida do Nosso Deus e Pai, “a Igreja é contra este e outros crimes que atentam à vida, como os homicídios de qualquer gênero, os genocídios, o aborto, a eutanásia e o próprio suicídio voluntário". O Cardeal também convidou todos a fazer própria a cultura da vida e a converter-se e a agir como defensores e propagadores da vida.   

No final da Missa do Domingo de Ramos, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese, Dom Marcelino Hernández, leu uma declaração de todo o Conselho Episcopal a favor da vida. Os Bispos recordam que “todo homem foi confiado à solicitude materna da Igreja e, por isso, toda ameaça à vida do homem e à sua dignidade não pode não ressoar no seu coração e não pode eximi-lo de sua missão de servir o homem”. O Cardeal e os Bispos garantem que compreendem a angústia e o desespero das mulheres que se sentem abandonadas e, por isso, podem chegar a pensar que a única solução possível seja eliminar o pequenino que se desenvolve no seu ventre, mas consideram o aborto uma violência ainda maior do que o abandono, enquanto se tornam responsáveis de um ato que “as marcará irremediavelmente, enchendo-as de maior angústia e desespero”.    

Por fim, os Bispos recordam uma exortação do Servo de Deus João Paulo  II: “Nenhum mexicano deve ousar atentar contra a vida de um ser humano que se desenvolve no ventre de sua mãe”. (RG) (Agência Fides 3/4/2007)
Cidade do México - Os Bispos do México, durante sua Assembléia Plenária, publicaram diversos comunicados nos quais mostram sua preocupação pelo drama do aborto, atualmente em fase de debate no país, pela espiral crescente de violência e de desagregação social, e recordam a importância da V Conferência Geral do CELAM.    

“Em defesa dos menores” é o título do comunicado por meio do qual os Bispos pretendem compartilhar com o povo mexicano a “grave preocupação sobre o tema da vida”, exortando à sua defesa. "Vivemos dias de constantes iniciativas, declarações e medidas concretas para a proteção dos direitos humanos”, afirmam os Bispos, todavia, apesar disso, “estamos nos deixando invadir por modos de pensar e de agir que continuam configurando uma cultura da morte", por meio de “normas legais que pretendem consagrar princípios contrários ao direito fundamental à vida”. Os Bispos lançam um apelo a toda a sociedade, para que “custodie e transmita os grandes valores do homem e promova na consciência do país a estima pela vida humana desde a sua origem”.   


No comunicado, intitulado "Crer em Deus é optar pela vida", os Bispos expressam sua preocupação pela violência e o crime organizado, o comércio de drogas, a corrupção, o terror da violência e a corrida para armar-se. “Esses pecados – afirma o comunicado – manifestam uma profunda crise devido à perda do sentido de Deus”, devido à separação entre a fé que professam os católicos e a vida cotidiana. Ao mesmo tempo, os Bispos agradecem a todas as pessoas que colocam em risco a vida pela segurança do país, pedindo a todos os cristãos do México que “não aguardem dos outros as soluções para esses problemas, porque dependem de todos”, e convidam as pessoas envolvidas com o narcotráfico a iniciar um caminho de conversão a Deus. "Propomos uma cultura da vida, ancorada no revigoramento da família como núcleo de coesão social, transmissora de valores culturais, éticos, sociais, espirituais e religiosos. Convidamos as organizações civis e empresariais, as instituições educativas, os meios de comunicação e os protagonistas da política a unirem os esforços em uma Cruzada Nacional pela paz e a justiça." (RG) (Agência Fides 21/4/2007)
QUAESTIONES

VATICANO - Encerrada a fase diocesana da Causa de Beatificação de João Paulo II; o Card. Ruini: “Do contato com Karol Wojtyła emergiu e continua a emergir um rio de estímulos a viver o Evangelho”
Roma (Agência Fides) – Segunda-feira, 2 de abril, às 12h, na Basílica de São João de Latrão, realizou-se a sessão de encerramento da fase diocesana sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do Servo de Deus João Paulo II, a primeira etapa do processo de canonização. O Cardeal-Vigário, Camillo Ruini, Presidente do Tribunal diocesano que examinou os documentos e os testemunhos sobre a figura e a obra de João Paulo II, traçou algumas características de sua figura espiritual. “No início, no centro e no vértice de tal retrato – disse o Card. Ruini – não pode não estar a relação pessoal de Karol Wojtyła com Deus: uma relação que aparece já forte, íntima e profunda nos últimos anos da sua infância e que depois não cessou de crescer, de se fortalecer e produzir frutos em todas as dimensões da sua vida... Na certeza de ser amado por Deus e na alegria de corresponder a este amor, Karol Wojtyła encontrou o sentido, a unidade e o fim da própria vida.”

Olhando para os vários aspectos em que se exprimia esta sua relação com Deus, o Card. Ruini destacou, “em primeiro lugar, aquele autêntico dom e gosto e alegria da oração, que Karol Wojtyła teve desde de criança, e ao qual permaneceu sempre fiel até as últimas horas de sua agonia”. Uma oração que tinha duas dimensões: aquela do tempo reservado exclusivamente à própria oração e a extraordinária facilidade com a qual ele a unia ao trabalho, “de modo que o próprio trabalho não somente era oferecido ao Senhor, mas era penetrado e atravessado pela oração … Além disso, habitava a sua oração aquela miríade de pessoas, de todas as nações e condições, que a ele se dirigiram para obter a ajuda de Deus, a saúde física ou espiritual própria ou dos parentes”.


Um segunda componente foi a liberdade, “uma extraordinária liberdade interior que se expressava em muitas direções”, começando pela relação com os bens materiais: “Vivia de modo pobre, de modo espontâneo e sem esforço, parecia que não necessitava de nada, era totalmente distante do dinheiro e da coisas”. Era distante e livre também de si mesmo, não buscando o próprio sucesso ou uma sua autônoma realização, e livre também em relação aos outros: “Estava pronto à escuta, e também a aceitar a crítica, dava preferência à colaboração e respeitava a liberdade dos seus colaboradores, mas depois sabia ser autônomo nas decisões definitivas... As suas escolhas, com efeito, nunca eram ditadas por outra solicitude senão aquela pelo Evangelho e pelo bem do homem”. 

Um homem que amou Deus com a intensidade de João Paulo II não podia não ser uma testemunha exemplar da dedicação aos irmãos. Desde a infância, “a sua vida realmente transborda de tais testemunhos”, destacou ainda o Card. Ruini: o socorro material aos pobres e aos necessitados, a grande atenção e cuidado pelos doentes, todas as outras formas de solicitude diante das várias dificuldades das pessoas. “Em realidade, o seu coração era para os pobres, os pequenos e os sofredores, e isso explica a profunda afinidade espiritual que ele sentia em relação a Madre Teresa de Calcutá. Mas a mesma caridade cristã animava Karol Wojtyła ao oferecer a todos, em primeiro lugar, Jesus Cristo, pão da vida e Redentor do homem.”

O Papa João Paulo II era um “comunicador espontâneo” do Evangelho, a todos e em qualquer circunstância, destacou ainda o Card. Ruini. “Lançou o grande programa da ‘nova evangelização’ e se dedicou pessoalmente por primeiro à sua realização, por meio de contínuas viagens missionárias. Em particular, buscou, sem nunca se cansar, de dar nova linfa à fé cristã na Europa marcada pela secularização e fez brotar do próprio coração aquela formidável ‘invenção’ evangelizadora que são os Dias Mundiais da Juventude, expressão universal do seu amor de predileção pelos jovens.”


A síntese “de fé em Cristo e de amor e paixão pelo homem”, impulsionou João Paulo II a assumir a responsabilidade da defesa e da promoção da dignidade e dos direitos dos homens e dos povos; a empenhar-se incansavelmente pela paz no mundo e para que as religiões sejam promotoras de paz e não de intolerância e de violência; a conduzir a grande batalha pela vida humana, contra o aborto e toda outra sua negação e pela família. “Em toda a sua obra de cristão e de Pastor, o amor pela Igreja foi uma dimensão essencial e “interna” da sua relação com Deus em Jesus Cristo… As suas viagens apostólicas, assim como as visitas às paróquias romanas, foram, inseparavelmente, obra de evangelização e ato de amor e de serviço pela Igreja que vive nas diversas partes do mundo”. O Card. Ruini recordou ainda que “na dedicação à causa ecumênica, como no pedido de perdão pelos pecados dos filhos da Igreja, se expressa aquela vontade, benévola mas firmíssima, de conformar-se a Cristo, de somente segui-Lo e de percorrer aquela “via” que é o próprio Cristo”.


O último capítulo da sua vida terrena está relacionado ao sofrimento, presente na sua vida desde a mais tenra idade. “O Papa sofreu na carne e sofreu no espírito, vendo-se sempre mais frequentemente obrigado a reduzir os compromissos relacionados à sua missão... Porém, ele suportava a doença e a dor física com grande serenidade e paciência, com autêntica virilidade cristã, continuando tenazmente a desempenhar o mais possível as própria tarefas, sem fazer pesar sobre os outros os seus males… Em realidade, Karol Wojtyła tinha aprendido a fazer espaço ao sofrimento e à cruz, não somente da própria experiência de vida, mas também, e mais profundamente, da sua própria espiritualidade, da relação pessoal traçada com Deus”.


Por fim, o Card. Ruini agradeceu a todos aqueles que trabalharam para concluir, em breve tempo, “um caso assim tão importante”. “Mas me permito de dizer que foi também um caso estimulante e entusiasmante – concluiu o Cardeal - , porque do contato com Karol Wojtyła emergiu e continua a emergiu um rio de estímulos a viver o Evangelho: neste sentido, ousaria afirmar que o nosso trabalho desses 21 meses foi até mesmo fácil, da facilidade dos casos que oferecem alegria”. (S.L.) (Agência Fides 3/4/2007)

O texto integral do discurso do Card. Ruini, em italiano
http://www.fides.org/ita/documents/com2007_04_02.pdf

Agenzia Fides “Palazzo di Propaganda Fide” - 00120 Città del Vaticano - tel. 06 69880115 - fax  06 69880107 - E-mail:  fides@fides.va
PAGE  
27

